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MEMORIA JUSTIFICATIVA.

DEPOIS de treze annos de banido, hum Decre-
to de amnistia me abre as portas da Patria.v-«
Este acto de politica, e de beneficencia 00 Con.
gresso Nacional he para mim e para minha .l\1~-
1her, envolvida em minhas desgraças, hum esu-
mulo para mostrarmos á Nação, em que tivemos
a honra de nascer, que nunca havemos merecido
o rigor de que fomos objecto; e ás Nações Es-
trangeiras em que perigrinámos, e nas q uaes re-
cebêmos protecção e consideração, que eram os
merecedores da estima, que n'ellas alcançámos.

Restabelecer os factos na sua verdade histori-
ca, he quanto bastará para preencher este fim:
nOSS3honra nos prescreve como hum dever a de-
feza de nossa reputação. - Desde o momento em
que forçada ealeivosamente fornos arrancados da
Patria, então inerme, e indefensa , sempre volve-
mos os olhos para o nosso regresso em quanto
ella illudida não pronunciou, por orgão dos Ma-
gistrados, nossa expulsão; e depois cl'esta rigo-
rosa pena não cessavamos de supplicar sermos
ou vidos em nossa defeza , direito natural, que to-
dos os Governos conservão aos Cidadãos. Em vão
clamámos e batêmos a todas as portas com nos-
sas súpplicas , todos: os ouvidos erão surdos a nos-
sos rogos, e os corações insensíveis a infelicida-
d~s n~o merecidas, depois de nos haverem, por
(hSPOSlções em que se pronunciava a nossa morte
por actos arbitrarios , antes mesmo de ser nossa
causa commettida a Magistrados, posto hum an-
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temural de bronze insuperavel a qualquer tenta-
tiva, que pertendessemos executar para nos sub ..
trahirmos ao inimigo, e regressarmos á Patria.

O Congresso Nacional acaba de fazer por
hum acto unanime, e espontaneo de $6 votantes
o que até agora dependia de hum só Ministro-,
q ue estando convencido de que qouernar he ser
justo, tivesse a consciencia de apresentar ao So-
berano os gemidos dos fieis, e desgraçados filhos
seus. Graças sejão dadas aos Illustrissimos Man-
datarias da mais generosa das Nações: n' elles
não houve diversidade de opiniões senão para com-
binar o Decreto de amnistia, de modo que não
escapasse á sua sollicitude nenhuma. classe de per-
seguidos: quizerão aplacar o Ceo em favor da ge-
nerosa Lusitania , e remover a cólera celeste, que
com tantos males a tinha experimentado em seus
impenetráveis Decretos, praticando hum acto de
justiça, e não tiverão estes difficuldade em com-
prehender que .governar he ser justo! Deploremos
a sorte dos Reis entregues a Conselheiros costu-
mados ao arbi trio, e felicitemos o nosso M onar-
cha de ter em fim no Governo Constitucional hum
remedio aos males, e injustiças passadas, e hum
an~eparo contra as iniquidades futuras dos lison-
geiros.

Este acto fez tudo para remover as penas,
que nos forão impostas; mas nenhuma authorida-
de humana, ainda a mais augusta que se conhe-
ce e_ntre os homens, qual he a da Representação
Nacional , pôde restituir a boa fama, e a reputa-
ção hurna vez manchada: a opinião publica dá o
bom nome, e o tira com huma independencia,
em que não tem acção a authoridade, Péza sobre
nós huma Sentença, proferida por Magistrados,
que nos condemnou como traidores, e inimigos da
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Pátria á pena ultima com circumstancia:s infa-
mantes , e ao confisco de nossos bens, e proprie-
dades: esta Sentença foi proferida, como S. Ma..
gestade reconheceo por Decreto em favor do Con-
de de S. Miguel de 28 de Fevereiro de ] 820, em
circumstancias estranhamente difficeis, de nunca
vista perturbação, e de geral desconfiança, contra
ausentes, que lião pudérão defender-se, nem de-
duzir allegações em sua defeza, (por isso mesmo
que estavão na impossibilidade physica de compa-
recer, ainda quando soubessem, o que ignoravão;
que erão chamados a juizo) como he de direito
natural, de que sempre o Soberano fez gozar os
Portuguezes : o que então o arbítrio ministerial
restringio a hum individuo, o Congr.esso Nacio-
nal o estende a todos, porque a todos assiste a
fruição dos mesmos direitos, iguaes perante a
Lei.

Tendo tudo obtido para nossa segurança pre-
sente, e para gozar das vantagens futuras, nada:
teríamos obtido no passado, sem que perante os
mesmos .Magistrados, que nos condemnãrão á re-
velia; purifiquemos, presentes, a nossa conducta
politica: a inteireza dos Magistrados lhes faz todos
os dias, em todos os casos, e em todas as Na·
ções reformar seus despachos, quando mais bem
informados reconhecem a innocencia dos ré os ac-
cusados.

Este meio foi indicado pelo Decreto das Côr-
tes de 9. de F~vereiro, ten.do o Congresso queri-
do respeu ar a mdependencla do poder j udiciario ,
sem a qual nada ha seguro nas sociedades huma-
nas: o bom nome e fama do Cidadão he como o
crystal , que o menor halito embaça e lhe faz
perder seu ~rithanle lustro. Em q~anto existir
huma só duvida , fundada em simples apparenciu
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sobre a nossa honra, he da nossa obrigação pro-
curar desvanecella; aos Magistrados compete res-
tituir-nos o bom nome, de que g'ozavamos, e por
isso he perante Juizes imparciaes, que vamos
comparecer; estes, que tem em suas mãos a sa-
grada balança de Themis, são aquelles a quem
recorremos, bem convencidos quanto elles estão
penetrados da importancia do tremendo poder,
de que são depositarios e dispensadores.

Nosso sabio Advogado fará conhecer as nulli-
dades intrínsecas do Processo e Sentença, que
110S condernnou , e expenderá o direito, q ue nos
assiste para alcançar que seja revogada. Nós só
fazemos a exposiçito dos fados, que elle fará va-
ler como convem ::í nossa defeza; a qual justifi-
carrí na opinião publica a nossa honra, e a Sen-
tença favoravel , que esperamos alcançar de nos-
sos imparciaes Juizes.

Não entra na probabilidade das acções hu-'
manas que hum individuo, tendo seguido grand
parte da carreira da eua vida particular, e poli-
tica com honra, e probidade, havendo merecido
a benevolencia, e estima publica, salte de hum
pulo sem transição, e sem an tecedentes menos
estimaveis, á perpetração (lo mais nefando e atroz
dos crimes, qual be o de traição á sua Patria , e
ao seu Rei, que até então havia servido com
anhelo, e applauso, Esta hypothesc he contraria
ao caracter da natureza humana, e he com tudo
a que se verificaria, se fosse fundado o que con-
ira mim se allegou , e ..ís intenções, que se me
supp.õe na Sentença, que me condcmnou: verificar-
se-lua a maior impossibilidade moral, qual sería
a de passar de Cidadão probo e honesto, de ser-
vidor honrado, zeloso, e amante da Pátria e do
Rei , sem motivo, sem urgenclu, e sem interes-
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se, antes contra todo o interesse pessoal, a ser
desleal, fementido, traidor, e assassino da Pa-
teia, pelo simples prazer de obrar mal, sem que
d'este acto me pudesse resultar, de tão infame
e vil conducta, qualquer que fosse o exito, se-
não desgostos, prejuizos, perdas de fazenda, e
quebra de reputação ainda na opinião dos Estran-
geiros, que pertendesse servir. Ama-se a traição,
mas não o traidor.

Posto que tenho a ventura de haver sido bem
conhecido em o nosso Paiz pela quasi universali-
dade de meus illustres Compatriotas, seja-me lici-
to trazer á memoria o emprt~go, que até ao dia
d'hoje tenho feito do meu tempo. Dividirei esta
exposição em duas partes: na primeira tratarei
do que precedeo a minha partida para fora da
Patria ; na segunda do que se seguio em quanto

. fiz parte dos Exercitos Francezes. Serei breve tra-
tando da primeira parte.

PRIMEIRA PARTE.

SARIDO do tecto paterno por hum exemplo
rmico até então nos Açores, em que nasci, sen-
do filho primogenito, poz-me meu honrado Pai
no caminho de me habilitar por meio de conhe-
cimentos adquiridos para se~vir com distincção
minha Patria, se minha applicação correspondes-
se ás suas vistas, e se me fizesse merecedor dos
sacrificios, que sua ternura por mim, e seu amor
pela Patria e pelo Rei o determinava a fazer.

Não tardei em comprehender toda a exten-
são dos deveres, que me impunhão estas circums-
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tancias , e hum assiduo estudo me fez distinguir
por meus sabios c virtuosos Mestres no Collegio
de Mafra, então dirigido pelos Conegos Regran-.
tes de Santo Agosrinho , a cuja CongreO'ação pro-
fesso o mais vivo e respeitoso reconheciment.o.
Havendo conseguido em hum prazo mais curto
que o ordinario fazer o curso das primeiras le-
tras, passei l:l celebre Universidade de Coimbra,
aonde me esperava igual fortuna , e aonde me
dei a conhecer por huma conducta digna do ho-
mem de bem, e pelos progressos nas Sciencias,
dos Professores, cuja estima e 10uvor consegui,
e conservei, assim como dos Condiscipnlo , que
hoje fazem o mais firme apoio do Estado.

Sem interromper meus estudos, abrac i a pro-
fissão das armas, escolhendo para principiar e ta
carreira honrosa o Regimento mais disciplinado e
instruido, que então se conhecia no reino, de que
era chefe João Dordaz e Queiroz, cujo conheci-
mentos, e, sobre tudo, cujo caracter honrarião
todo o Militar, ainda no dia de hoje, em toda e
qualquer Naç110 esclarecida, e guerreira. O apre-
ço, que por bondade sua mer i de te íllustre
chefe, e que elle constante e aflectuo amente me
conservou em todos os tempos, ainda hoje desper ..
tão a minha gratidão, e me inspirão a tima de
mim mesmo: glorio-me mais que tudo ter apren-
dido cleJle a supportar a adver idade, confiado na
Jnno('encia e rectidão das acções: d de então OUl-
prehendi que o Ci ladão nunca hc mais c timav I
do qlle quando he ibi con tanso

Meu alistamento c mo Cadete , 100'0 Official
110 Regimento de avallaria N: 10) nuto diLo
de Castello-Branco, m \ pr porcionou faz r-m ca-
da (li:'l mais conh i<10lia Família R al, p 10 r-
viço , que faziarnos habitualmente cm Salvaterra,



( 9 )
enas Caldas da Rainha, para guardar as pessoas
Reaes: neste exercício tive a incomparavel honra
de ser mui particularmente distinguido pelo Ma-
gnanimo, Excelso, e Esclarecido Principe herdei-
ro da Corõa o Senhor D. José de saudosa memo-
ria, cuja perda foi reputada como huma calamida-
de publica pela Nação e pela Europa.

Foi nas conversações, que, com huma beni-
gnidade de longo tempo esquecida já ent.re nós,
este Principe tão Bom como [Ilustrado nos admit-
tia, que fui conduzido a desejar o accrescentar
na minha profissão a pratica á theoria , para me
habilitar a servir hum dia a Patria com mais pro-
veito da causa publica. Este de ejo, que me ha-
via sido inspirado por S. A. R., huma vez mani-
festado, foi pelo me mo Príncipe altamente ap-
provado com aquella fina, e d licada bondade,
que o caracterizava, e tão vivamente que nao tar-
dei em o pôr em pratica, pedindo licença para hir
militar nos exercites Imp riaes da Rus ia, entre a
qual, e a Porta Ouomana acabava. de e declarar
a gu rra em 1788.

Lançado em a idade das paixões, em outro
guia mai que a mim me mo, atrave ando toda
a. Europa, nada me di trahio, nem irnpec o a ra-
pidez da minha. viagem até chegar ao exercito
Russo.

A minha boa fortuna me levou a fazer minhas
primeiras armas b o maior capitão daqu lia ro-
ca.o Feld Marechal onde.d Romanz ff, cuja
esllma recordo com reconh cimento, r r it .

Havendo assistido no decur de quatr am-
~anha , tanto no exerci tos d t rra, c mo n'a O •
ti11.1a do M~r . gro, e Danubio, na ual mman-
dei hurna divi 'ão d barca canh n ira lanchõ
fiz parte do ex rcito , que ex cuLou' o mais mc~

.H
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moravel assalto das guerras modernas, o de Ismail..
o qual rematou aquella gloriosa guerra por huma
acção , que espantou o Universo : então r cebi a
ordem militar de S. 'Vladmir, havendo j,( pa ado-
rapidamente do posto de Tenente ao de I:Major
no mesmo serviço. Nas Secretarias d' Estado de-
vem existir documentos, que provem qual foi a mi-
nha conducta militar 1 e de homem de honra, no
exerci tos Russos , ~e não bastar para a avaliar a
consideração obvia. de que, desconhecido quando
nelle entrei., sahi conhecido , estimado, e honrado
com pós tos , e distincções , quando delJe me des-
pedi.

Em meu regresso á Pátria visitei e a si ti mo-
mentaneamente no exercito alliado , que ob as
ordens de S. A. R. o Duque d'York fazia o itio
de Valenciennes, e apenas desembarcado em Lis-
boa, meu de canço foi huma nova campanha, a
que immediatarn nte me destinou EIRei, ntão
Príncipe Regente, no xercito Portuguez auxiliar
do de H panha no H.o ilbão , no qual pr eu hi
o posto de Ajudante-Gen ral na forcada au encia
de hum Militar, cuja p rda em reaiões r emotas
chorara por muito tempo a Pat.ria, De c mo n lIe
servi, existem te ternunhas mais que muita ;
se no exercício d tão importante cal' o uã fui
mais feliz para com o Ministerio, do que o Linha.
sido o Marquez d' Alorn ) a qn m tiv a honra de
substituir, ste dcsco to não prov io, n m a hum,
nem a.outro, ena ti n anh J para fazer 0-
bresahir , brilhar a façanha do P rLU U'Z ,
sem as subordinar t\ de no' o alliados, oppondo-
no .a huma submi ao . tranz ira, qu no pare-
cia indecoro: a: fatalidad qu mai t. rd tinha
do e ubmeuor, nâ part do er ito , ma tod
elle , e toda a Nação, hUlUiliação que nao pre.01-.
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ciãmos, mas que deplorámos, distantes, no fatal des-
terro, que até agora se havia prolongado por eílei-
tos do mesmo sy tema. . .

Deixo de (aliar da criação, e organIzação da
Legião de Tropas lig iras, de que fui .ommandan-
te em s gundo Ob as ordens do já citado nu~ca
UISSÚS louvado, o infeliz Marquez d' Alorna: deixo
de entrar nas circurnstancias da infeliz campanha
de 1801, na qual me' coube vi itar differ ntes ve-
zes as Província da B eira , de Tra -os-Montes ,
e do l\linho, c formar corpo de voluntarios, que
confiei a Franci co da Silveira Pinto da Fonseca,
hoje onde d' Amarante, a iim como da coop ra-
ção que tive como membro da Junta militar cria-
da sob o ministerio de D. João d'Almeida, depois
onde das Galveias , para formar hum novo plano

para a organização do tercito , e vou fallar dos
contecimento de aventur dos ti 1807.

'ino'u m i nora quanto ontribuio para a
lamentav 1 cata trofe, por qu e terminou 'te an-
no, a fatal pu illanimidade d l\lini trio Portugu z,
por não a qualifi ar P L' outro nom . Em vã t Tl-

t:trão durante eu l\1ini st rio . oro d' Alm ida,
e. D. Rodrigo de ou a pro r huma patrioti 'a re-
Lstenci á ixten 'ao da 1D edida impoliti ament
t ntadas ln Parí, ,COJlSllIIHlIUd s p la v raouho-
a paz de Badajoz: vi tinia da pr P nd ran te eu r-
ria do caract r do Mare .hal L' u ' não tur<lilrà.o
em ser forçado a lar ar a r edea do Gov rno m
nuto ,111 ~o .111'111, a !l III ns , qu por huma
Huclllaçao mcompr h n 1 I imo o proj'-

cto ~ l~z r d ~iar. o' mal . (lU UIlH.!· ç..t 'ao a
1 narch.lu) prodlO'a!Jzando a rt<}U'la <linda

~ll' ~a lndi. I> Jl a 1m nt 11 • ario '. o H ,jJloa ub . , )
. Iça 111<leL' v I d o\' ~ru Frauc ,z. 1ara f: te

. !l' dado.l illi. leri p rdid .. liç ti
J.l 2
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historia i quando os Romanos degenerados nElo ti-.
verão mais ouro que dar aos Barbaras sahidos das
florestas da Germania, vierão estes buscar o resto
de seus haveres dentro. dos muros, em que existião
as cinzas dos Ernilios , e dos Scipiôes. Também
me coube nesta época parte do' desfavor , que ex-
perimentou o Ministerio dissolvido , pelo unico e
simples motivo. de se oppor ás exorbitantes e insul-
tantes pertenções do Governo Francez. Com eflei-
to meus sentimentos erão assãs conhecidos como.
inteiramente conformes neste ponto aos cios Minis ..
tros dimitt.idos, e por isso' me tinha afastado de
toda e qualquer relação com os individuos da em ..
baixada Francesa, a pezar de que o-Marechal La ...
nes, por, huma fraternidad u ada entre os Milita-
res, aproveitava todas as occasiõe de me mo tra
huma certa benevolencia , trazendo á memoria a
guerra da Catalunha, que tinhamos feito hum con-
tra o outro.

Se não fos e temerário invocar o testemunho
o mais augusto, não hesitaria m app llar para o
de ua Magestade, que D o guarde. Pela franca
liberdade, que sempre me prez i. ter faltando com
os Soberanos, e conv ncido qu o. maior d v I.
dos vassallos he dizer-lhes a verdade, Ik1.0 hesit .
em lha dizer em huma das OCGa iões, em que por
sua bem conhecida bondade me animou a pai n-
tear-lhe o mais recondito do meu pen amenio s ln

rebuço, sobre o systema do seu Ministério em uas
relações estrang iras, pouderando-lh a inutilidade
de esgotar Portugal para conservar sua indepen-
dencia por meios, que precipitavão indubitav j,
mente a sua ruina , antev ndo que, a pzar de
tantos sacrificios , Bonnj, rt não. acomm tt ria P.or-
tugal clirectamente nem hum ó dia mai c do).
nem hum só dia mais tru-de, senão quando o an
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(lar- de seus negocies a im- o exig-is~e., e que a:
occupação militar d ste Reino lhe facilitasse a exe-
cução do va los planos j<t avançados para acabar
com a independencia da Europa; não me esque-
c rido faz r ob ervar que a que tão não era, se
podía-mo resi stir ao gigantesco poder da França,
o que seria ab urd , mas ás forças, que Bona-
parte poderia mandar contra este Reino, uperan-
do as difticuidade , que tinha para ncontrar em
Hcspanha, po to que sua alliada , e calculando o
apoio, que podíamo e p rar do no os alliado , c
o embaraços, que lhe su citaria no ontin nte e -
ta nova tentativa contra a liberdade das Nações,

Prevalecêrão diff r nte on id raçõe , contí-
nuãrão- e o acrifici p cuniarios up ri ores <í,
faculdade do R ino, e Bonaparte, p la paz d Til-
sit , t rulo dividido, m project a Europa entre
ell e o Irnp rador Alexandre, bt ve do Monar-
cha Rus o o con ntirn nt de a abar c m a Mo.
narchia Portuglleza, quando lh convi e; e apro-
v. irando- e da in P ia do valid , qu g'ov rnav
II spanha, con crtou com II o r talhar e tes rei-
nOm prejuízo d u J itimo oberanos.

J..t lava em marcha o x rcit Fran ez a
travez do t rritorio lIe panhol para a inva . o do
~Imho, do AI m-T 'j, D ira, quando ainda
)g-I~o~ava.' ou par ia ignorar e .tes ln vim nto o
1\1101 t no Portugu z : Jft tavão nfi ado o na-
vios do no o c mm r i nos p rt <. ran .a .
~\ BOllaparte hayia d 'cr ta do <]U a D na tia d~
as d Bralrança havia c ado de r inar na 1 u-hPa, .e mandava-.e htlma 0111111 mh i~ada de
uma ll1u tr p r onag m IIi 'ii r m gra a,

com empenho, a mitO de hUIlH\ parenta d> TI ~.
parte P~~a o Princip h r ditari da . rôa d P r-
iu ~ldJa ~t~\'a reiu invu(lido até A br.mt )
Q. am a o MIQl terio e pera va ! !!
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Quaes erão as medidas do nosso Governo nes-

te momento? Os inimigos erão os Francezes e os
Hespanhoes , que se avançavão com rapidez pelas
fronteiras de terra, e suas vistas se empregavão
sobre as costas contra os Inglezes nos 'os alliados !
Todas as nossas tropas se movêrão para guarne-
cer os pontos maritirnos : e como foi esta marcha P
Seu itinerario he sem exemplo: cortando todas as
marchas em duas, fazendo em dous dias o qu~
sempre se fizera em hum, parece qne o que se
quiz evitar foi, que nem hum corpo chegas e á
altura de poder impedir o passo do Zezere ao exer-
cito inimigo: e he o Ministerio , que retalha, e
-espulha o exercito- a ponto de ser physicamente
impossível sua reunião para combater o verdadeiro
inimigo, que entrega inerme, e indefensa toda a
Nação ,l pilhagem, ao roubo, á matança, que r-
<luz o Soberano, e a Família Real a deixar a pa-
iria, e buscar pela fuga hum a ylo atrav . ando o
A tlautico I e he a Nação, que pa o'a com a perda
da honra, da liberdade, e da fazenda sua falta de
previdencia l He a porção mais di Linda do exer-
cito mandada em holocau to a Babilónia, que pas-
sa de victima a ser reputada como cu lpada ! ! Qu
transtorno de idéas ! Os authores unicos do ma] ão
os innocentes , e as victimas de eus calculo. na-
<los, e da sua inépcia, ão os traidor s? O prim i-
ros são honrados com Taça' e mer ôs . , " que
digo P com .argos de puridad , e outra v z arbi-
tros do d istino do R ino para o nvolver m nn
novas desgraça , e s hom n sn rif .ados por -1-
les âo os desrtlos da ua el vação , ond mnad s
:a expiar as culpas alheias por infames suppli ios r
Oh temporal
• Servindo então em Trá -os-Mont S, e o mai
.graduado chefe das tropas daquella Provincia , vi-
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nba em marcha doscançada e vagarosa, assim or-
clenacla, e pre cripta, para o de tino de Thornar , e-
Torre Nova , quando m Coimbra soubemos a.
evasão do Prineipe Ree cnte , e da FatnJlla Real,
pela leitura do Decr to, Instrucções que S.Á.R.
deixara aos GOY rnarlores , que escolhêra para go·
vernar o R ino na ua au encia , pre crevendo a el-
les , e;t Nação , ou r ceb .~ em o Francezes como, " .
amigo , e prohibindo toda e qualquer re i lencla.
II mai faeil conceber do que exprimir. a 'orações
Portusu zes o pu mo, e 3 ira, que e apoderou
do' animos do tiei Tra -Montanos a e ta fatal no-
ticia; não tenho r 'ceio de a everar qu nesta oc-
ea li\O me mo tr ,i dizn d o commandar , e quan-
do, dias depois t me vi forçado por ordens xpr s-
S3 a de viar as minha tropa da via militar,
para ti eixar pa sar m II to rara o Porto a Divi-
ào Hespanho la do ; neral 'araCa prorompi em-
Anç;lu P ranl o J uiz de Féra daqu lia Tilla, hoj
D 'pu lado it ôrt ,fi nto Per ira do Carmo, m
xpre . ue do m II sentim uto qu manif sUjo
qual ra a dispo ·icêl do 1IH'1l I'iril(, e a minha.
opilliao oor' o 0rpr brio, a que no d iX:lno re-
duzido .

Qlli'í.? facil havf>ria ido f' arar ente ,í' for-
c~s c3.udm:t , parece qll ' a Pr wid n ia qUlz rna-
n~f(,~t:\f : o. el 1IIt.'lll ha i. r. itt) p r(' ~r rran-
di' Imo numero d ~ hom II' c3\'alIo no Iran it
pOL' Ue punha, e pela' 'erranía' h B .ira-bai

m)~ or fP i.'t n ,ia ha 'ria n. uTlllllado a ill( i:
:r.'l. tuin d re t cI ('.'or .il
,hs. mI ntanha ,
da E tr llladura.
) partid pr cipitada (la «amilia R ai,. br
~,mentav I, h fa 't rnai illd' oro o, (1111' IlHlll.
(;uU a h' .. J.Stofla Portutru :la; cm rcaô: .l pr
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'como fugitiva de huma Nação prompta a sacrificar
suas vidas por defendella; como se já não circu-
lasse sangue Portuguez nos pulsos dos descendeu-
tes dos que tantas vezes havião restaurado a Mo-
narchia l Sem duvida, pela falta de previdencia do
Ministerio , não se achavão promptos todos os meios
de defeza; mas ás vezes a desesperação suppre a
tudo; e em fim, quando fossem baldados nossos es-
forços, perderíamos a fortuna, mas haveriamos
conservado .a hon ra: os Mi nistros, que nos tinhão
levado ao precipício, até nos invejarão este triste
lenitivo, e quizerão , e conseguírão que tivessem os
parte no seu opprobrío , sem nos perrnittirern o
menor impulso em favor da Família Real, e da
nossa liberdade.

A' minha chegada a Lisboa em principio de
Janeiro de 1808, em consequencia de hurna ordem
expedida pelo Ajudante d' Ordens Marquez de
Tancos, que espectáculo se apresentou a meus
olhos na orfandade, em que a ausencia do Prínci-
pe havia deixado a Capital P O General usurpa-
dor dispondo a seu arbítrio da Regencia, a qu .m
havia somente deixado huma authoridade nominal
a fim de a aviltar, e arriscar; para, dias d poi ,
reassumir em nome de seu amo, com menos ri -
co , essa mesma sombra de authoridade ; acto inu-
til para seus fins, mas que praticou para que o
nome do Príncipe deixasse ainda de r invoca-
do em todo o .exercicio do poder : a Regencia
nomeada por . A. R. , quando se evadio d Por-
tugal , largando a authoridarle sem r. istencia ,
sem opposição , e sem a menor ob ervação , e s rn
que o Procurador da orõa houvesse pr t lado
contra a u nrpaçil ) como tinha por obriga <10 de
seu cargo. O Inqui idor ral , c o 13i po xhor-
tando os povos, em pa toraes ímpr ssas , por rno-
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tivos de Religião e consciencia, á obedien,cia ás
authoridades Francezas: os Tribunaes ReglOs ad-
ministrando justiça em nome do ~surp~dor: os
bens da Corõa , e particulares do Rei, Ramha, do
Infantado, e das Ordens confiscados por ordem, e
em nome do Imperador dos Francezes : declarad~s
emigradas as pe oas que tinhão segUldo a Fami-
lia Real: sequestrados seus bens; publicando-se
listas dos nomes impressas, a fim que nenhuma
escapasse a e, te arbitraria confi o: acções de gra-
ças celebradas pelos Ministro da Religião em to-
dos o Templos P lo estabelecimento da authori-
dade Franceza: o nome d Napoleão ub tituido
ao da Rainha, e ao do Princip R zente na 01-
lecta: huma Deputação composta do homens mais
illustres, entre os quaes cinco intitulado parentes
de ~IRei, de Magistrado , de hum Bi po, do In-
quisidor G ral , e de hum Prior das Ordens Mili-
tares partia para Bayona dar graças ao Impera-
dor por se encarregar da admini tra ão , e gover-
no deste Reino, e p dir-lhe huma nova Dyna lia
para o r~g' r, rpul ando a D "na lia R al da a a
de Bragança: m fim carta de uj ição de todas
as Provin ia , i huma completa submissão de to-
das as la 'ses d idadãos.

E lava Por tu sral ne la época em lado de
completa obediencia , em nenhuma di .cordan ia,
estado no qual o Publici ta ,faz ndo a di tine-
ção da authoridade 1 gitima da authoridade u ur-
pada , estabel m com doutrina O' ral
Cida~lit as im coact d vem prt' lar'
obedioj, ia, obedec tn legitimam nte ,{
do u u,rpador.
" mgu monte la qu
l!rdnça ob d . I uitimam
pa or pelo mobvo d

qll o
toda a
ord n

c
lJla' irn-
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parla pôr em toda a evidencia esta doutrina, por-
qtle ella legitima ig-ualmeIlte a vinda de alguns
individues nos exerci tos Franceses em 1810, de-
pois da restauração de 1808; porque se 25 mil Fran-
cezes legitímão a obediencia pas iva de todas as
Corporações do Reino em 1808, esta coacção du-
roupara os que forão para a França até J 814,
não só pela força de 20, 30, 50, ou 100 mil homens,
mas peja totalidade dos exercitos de Bonaparte,
e por 40 milhões de habitantes) de que então se
compunha o Imperio f rancez, entre os Cjuaes exis-
tião sem nenhum meio da mais remota possibilula-
de de resistencia.

Quando as Províncias do Norte principiavão a
sacudir o jugo estrang iro, mezes depois no mes-
mo armo de J 308, porq ue nellas não havião força
Francezas , ainda em Lisboa se congregava a No-
breza, e Povo na Junta dos Tres-Estados para pt.·
dir hum Soberano a Bonapart , que não fo. s . o
Senhor D. Joll.o V r. Quando depois se fez a uble-
vação mais geral m toda a I'rovincias , e que
havia hum exercito auxiliar ln rlez m o no o t r-
ritorio , pu znando em favor do Sob rano J ,ritimo,
permanec o Lisboa na ujcição ao usurpador: por
ventura era Lisboa menos fiel do que a Provín-
cias a seu legilimo Sob rano? Nilo por c rto ; a
uniea diff rença era , que na Capital Lava cohi-
bido o spirito publico pela força Franceza. O
R iuo não teve compl ta lib erdad senao pela
convenção de Cintra; mas esta conv nçã , a-
sim se pode chamar, não compr hend o, e me mo
excluio por s u silencio huma Província: ,ta
Provincia foi o À ircito Portugucz captivo ('tIl
França, que J) rrnane ,0 no poder elo u urpador;
para este xolcito a conv .n ilo de intra 1H1o data
senão do L" de Março de 1OH, dia da entrada
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dos alliados em Paris, A im como, a pezar da li-
berdade das Provincias, pôde leO'itimamente Lisboa
com seus Tribunae e Admini (rações obe.dpcef
ao General u urpador até á conven ão de Cintra ,
pela me ma razã põrle , e deveo legitimamente
obedecer a Napoleão a Provincia eaptiva ; isto }~e,
o exercito Portuguez exi tente naquell Império j

pois a liberdade, que teve Li boa em U108, só a
teve e te exercito em Março de 1814.

e na conv nção de Cintra , por huma incem-
prehensivel omi ão , ou de pr po ito , não houv s-
se e qu cido de e tipular condiçõe recipr ca da.
troca de huma Divi ão do exercito do General J u-
not , pelo exercito Portueuez retido em França,
nesse ca o se haveria separado o bom grfío do
mão ; os que e colhes em perman cer, praticando
hum acto voluntario , erião ju tam nte compre-
hendidos nas p na , a que são ond mnado a '0-
ra aquelle , que n nhuma culpa ti rão , s não
obedecer ao 'usurpador, corno fez toda a
quando e tava meno coacta em us propri s
lare do que lle o estavão no L rrit rio do Impe-
rio Francez , ou aonde e e tendia eu dominio,
De ta convenção de intra, c ntra a qual e f z
tardiamente hum prote to inutil, no qual me mo
nem . r. z mençr o das tropas Portuguez a r-m r -
fen em França, principi u a m nif( t ar-se na-
quelle , que I 0'0 depoi e puzerão ao leme do
baixel do L tado , não ó indiíf r II a pelo re )r -
o :í Pat~ia de u compatriota c. pt ivos n:';Luel-
le Imperio , ma hum yst ma depoj' ill\'al'ia\'\'l~
mente e uido, corno adiante v('r:í ~ (.II~II,. ' I -
par toda a porta , por qu pudI' ,1'lll t{(('(.'lll. h
E )0 to que lD huma I ln ri. jll (ifi 'ali\'!} (·aiba.
ma accu ar int n o d. uem qll r <tllt' ('j. ,
cumpre todavia oh ervar qu o lwriocJicu:s de lu-

Z
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glaterra attribuírão O abandono dos interesses dos
captivos em França, e por tanto os da Patria, ao
ciume, que a muitos causava a reputação de al-
guns dos Officiaes retidos em França, e quiçá Lam-
bem a benevolencia, que havião merecido do pu-
blico.

Quando trato de coacção" não entendo sim-
plesmente a. que se opéra pela força das baione-
tas: o exercito Francez , que invadio Portugal em
f807, era menos assustador pela sua força nume-
rica do que por sua reputação herdada. desde o
começo da revolução, e augmentada nesse tempo
pelas memora veis batalhas ganhadas contra os
Prussianos, e Russos; o nome Francez era então
mais poderoso atroando a imaginação, que não tem
limites, do que por suas forças reaes, posto que
superiores fossem a tudo quanto se tinha visto: na
Europa: por tanto á coacção physica , que pro"
vêm da força das armas, se reunia a coacção mo-
ral da serie das façanhas não interrompidas, e de
prosperos successos dos exerci tos Francezes. E
quanto maior era esta coacção em França do que
em _Port;lgal, quando neste só se representava em
pálhda figura o lustre, que naquella brilhava com
o mais vivo esplendor r Quando em França se
vião seis Reis vindos humilhar suas corôas na pre-
sença do homem do destino, e quando em fim- se
presenciavão na realidade os effeitos da submissão,
cuja fama bastara para afugentar o Príncipe- Re-
gente, e a Família Real, e subrnetter a totalidade
do Reino P Para hum Magistrado, que tenha os
conhecimentos juridicos , como são os nossos Jui-
zes , combinados com a Philosofia da Jurispruden-
cia, he esta a principal, ou a unica solida defeza
das acções, a que fomos coactos; nella a estriba-
mos, e nosso sábio Advogado a expenderã na me-
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lhor fórma de direito. Tudo se encerra nesta fra-
se : Se legitimamente pudemos sahir de Portugal
para Fra?~ça, obedecendo ás ordens de qu;e.mentão
o dominava (o que ninguem duvída ) le.qttzrf!;amen-
te pudemos vir de Franca para o exercito Francez
de Massena , e entrar co;n elle no territorio de Por-
tugal; porque na segunda afçáo houve mais coac-
çáo do que na primeira.

Este he o ponto da questão, ou antes de dou-
trina indisputável. Tudo o mais que accresceniar-
mos, he para nada deixar de combater do que se
nos imputa, e para mostrarmos que assim mesmo
coactos physica , e moralmente, praticámos quanto
de nós dependia, e mais do que aquillo a que es-
tavamos obrigados, já para evitar esta desgraça,
já para' nos subtrahirmos a ella.

A conservação do usurpado império pedia que'
as forças nacionaes se enfraquecessem, como cada
qual póde ajuizar, sem carecer da aUestação do
Duque de' Feltre I que' ajuntamos: para este fim
tomou o General Francez a medida de licenciar a
maior parte do nosso Exercito com especiosos pre-
textos, formando do resto corpos novos para fica-
rem no paiz I segundo se publicava. Coube ao Mar-
quez d' Alorna o commando de todo o exercito Por-
tuguez, sob o nome de Inspector Geral de todas
as armas, e a outros Generaes, e Officiaes supe-
riores o efíectuarem a reducção: da tropa. Para a
reducção da Cavallaria. da Estremadura, e depois
da das Províncias de Trás-os-Montes, e Beira he
que tive ordem de vir ao Quartel General de Lis-
boa: he facil comprehender com que magoa hum
M arquez d' Alorna , hum Gomes Freire (cujos no-
mes bastão para tecer seu elogio peja saudosa me-
moria , que destes Varões conserva a Nação) e
todos os encarregados desta dolorosa operação exe-
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cutárão estas ordens; e qual serta a minha, obri-
gado a desfazer o Regimento 9.U de Cavallaria, de
que era chefe, e que tanto me tinha esmerado a
disciplinar!

A penas estava a concluir-se esta reducção ,
nenhum intervallo mediou entre a ordem de pôr
em movimento os novos corpos formados dos anti-
gos, sem organização, e sem fardamentos para
Ciudad-Rodrigo: recebi então em Coimbra, aonde
havia voltado, ordem para de lá marchar directa-
mente por Almeida para aquella Cidade de Hespa-
nha, a exercer o Cargo de chefe do Estado-Maior
do exercito formado dos novos corpos. He constan-
te, que longe de obedecer implicitamente ãquella
ordem, ousei vir a Lisboa, apresentando-me, des-
obediente, ao General Francez. Tinha nesta des-
obediencia esperança de que desgostoso o Gene-
ral Francez me daria a demissão, ou que poderia
obter delIe hum passaporte para me retirar para a
Ilha Terceira, aonde tinha os meus bens patrimo-
niaes; cheguei a conceber boas esperanças de o
alcançar pela impressão, que fizerão no animo do
General Francez as solidas razões, que lhe dei pa-
ra o conseguir: mas elle repentinamente mudou
de tenção, se he que a teve, ordenando-me com
aspero arrebatamento que partisse sem replicar
mais para o meu destino, dando por motivo ordens
expressas de Bonaparte para me .Qomprehender no
numero daquelles Militares, que a acautelada poli-
tica do Governo Francez removia de Portugal: foi
pois, como confessa o Duque de Feltre, receando
meu bem conhecido zelo pela Pátria e pelo Rei,
que fui arrastado ao centro do Imperio, e he por
hum transtorno apenas crivel de todas as idéas
que se condemna como traidor o mesmo individuo,
que dava zelos ao usurpador por seu patriotismo.
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Tambem havia entrado em meu plano tratar
de me subtrahir clandestinamente com a minha
familia em hum barco de pescadores, que nos con-
duzisse ~í.Esquadra Ingleza: este plano n~o podia-
ter execução, se não fosse occulto ; por ISSO não
posso delle , e de todos os projectos, que formei,
e não pude executar, para me escapar ao serviço
Francez, dar senão as testemunhas, que estavão
na minha intimidade, e de cuja honra e segredo
me podia confiar: estas são Antonio José Ferreira
Galhardo, então exercendo o posto de Quartel
Mestre do 2: Regimento de Cavallaria, formado
no sitio da Luz, e hoje empregado na Repartição
Civil do Commissariado' do Exercito, e o Coronel
D. Ignacio de Castill-blanque do Canto, proprieta-
rio nas 1S, com o qual me havia ajustado para
fretarmos hum navio a fim de nos eseaparmos. Es-
te he o lugar de declarar ao Ceo , e á terra, que
min?a virtuos~ e estimada esposa em lug~r de me
excitar a partir para França, como maliciosamen-
te se lhe imputou, e talvez ainda se impute, me
fez as mais con stantes supplicas para me evadir
com toda a familia para a Ilha Terceira; partido
que não pude abraçar pelo risco eminente de ser
apanhado no acto da fuga p~la vigilante authorida-
de Franceza , além de expõr minha mulher, e en-
teada ao confisco certo de suas propriedades no
continente, como se havia prescripto , e estava ef-
fectivamente executando por Magistrados Portu-
guezes , contra os proprios bens da Familia Real,
assim como daquelle' que a havião seguido, ou se
tinhão evadido posleriofl'!lente. A primeira teste-
munha tem pleno conheCimento desta circumstan-
cia. Foi forçoso obedpcef.

,!Ie constante a todos q!l~ esta desgraçada
porçao do exercito Portuguez fOI levada com loda
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a Sorte de ardilosos artifícios desde Ciudad-Rodrigo
até Bayona, havendo-se €spalhado mui premedita-
damente a voz de que não passaria de Hespanha,
e faria parte do exercito de Murat, então Duque
de Berg, até que Napoleão decidisse a sorte de
Portugal; isto he, lhe désse novo Rei, pois em
poucos dias depois da invasão foi patente aos me-
nos perspicazes que o Tratado de 27 de Outubro
de 1807 não tivera outro fim, senão iIludir a vaido-
sa ambição de Godoi, Principe da Paz, com pro-
messa da sonhada soberania do Alem- Téjo, e Al-
garves.

As primeiras ordens de marcha erão para Sa-
lamanca; apenas alli chegáva a testa da columna
formada pelo Regimento de CavaJlaria de que era
Coronel Roberto Ignacio Ferreira de A~r, hum
Official do Estado-Maior do exercito Francez se
achava com a intimação de novas ordens para pro-
seguir sua marcha, e o mesmo aos corpos que o
se guião , sem participação de nenhum dos Gene-
raes Portuguezes; o mesmo aconteceo á chegada
successivamente , e ao passo que hião chegando
os corpos a Valladolid, Burgos, e Victoria.

O General em Chefe do Exercito Portuguez
Marquez d' Alorna, tinha enfermado perig'osamen~
te em Burgos: este triste accidente, e a ausencia
do Tenente General Gomes Freire fez reeahir em
mim o commando do exercito, e por tanto a obri-
gação de apresentar, logo que chega vão , todos os
corpos á revista de Napoleão; circunstancia, que
infl uio depois no meu triste e forçado destino, pelo
conhecimento pessoal que elle de mim fez.

O primeiro eíleito foi a ordem de voltar de
Bayona a Victoria, aonde me tocou governar por
algumas semanas esta Cidade. Na sentença culpão-
me de haver acceitado este commando, de que to-
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dos os habitantes della se derão por felizes, pois
além de os tratar com particular cuidado, e o maior
desvelo, prestando-lhes toda a protecção, não quiz
receber as gratificações estabelecidas para a meza
dos Commandantes: culpão-me mais de ter com-
mandado as tropas Portuguezas no primeiro si tio
de Zaragoça, o que he falso, porque este empre-
go coube ao Tenente General Gomes Freire de
Andrade, circumstancia de que me occupo , não
'para me desculpar do que hum General de tão
eminentes qualidades, como elle , julgou poder ac-
ceit.ar sem arriscar a sua honra, pois que além de
ser obrigado a obedecer nisto a Napoleão pelo
mesmo motivo de coacção, nenhuma duvida podia
ter nenhum Portuguez em combater huma Cidade
Hespanhola no tempo em que os Hespanhoes ha-
vião penetrado pela Beira, Minho, e Alern-Téjo
em Portugal como alIiados dos Francezes, para
acabar com a existencia desta Monarchia, reta-
thando seu território eIDtres Soberanias. Imputão-me
além disso ter castigado a deserção, como se este
não fõra o dever de todo o Commandante, até pa-
ra livrar os povos dos roubos, e violencias, que
perpetrão os desertores reunidos em magote5.

Bonaparte reduzio por hum Decreto o Exerci-
to Portuguez, formando delle huma Legião: nesta
nova organização sobejavão <?fficiaes, .e não deixei
escapar essa occasião de pedir por mim, e por mi-
nha mulher ao Tenente General Muller hum a e
muitas vezes ser comprehendido no numero dos Of-
iiciaes, que corno desnecessarios havião de ser
mandados voltar a Portugal, allegando principal-
n:ente os graves prejuízos, qlle me resuliavão da
Sllu~ção das minhas propriedades nos Açõres, que,
por Insulares, havião necessariamente estar fóra do
alcance do domínio do Governo Francez: tudo me

D
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foi recusado por este General, encarregado de for-
mar os quadros da nova Legii'io, o qual, importu-
nado pela tenacidade de minhas supplicas, me de-
clarou que tinha ordem expressa de me conservar
no serviço; assim mesmo o attestou depois este
G eneralem ] 814 a meu pedido; mas acho-me na
impossibilidade de apresentar este documento, por
ter remettido ao Rio de Janeiro em hum Requeri ..
mento a attestação original sem deixar copia; po-
rém José Garcêz Pinto de Madureira, então Offi-
cial naquelle Exercito, e hoje Coronel de Milícias
de Penafiel, teve hum pleno conhecimento das nos-
sas supplicas, e da sua inutilidade, assim como de
as ter renovado ao depois em Gray. Huma carta
ao Major Catelin (que não se póde allegar em
juizo por ser hum borrão informe, e sem authen-
ticidade) prova que nunca perdi de vista obter
a minha demissão. As expressões nada diminuem
a pertenção ; todo o caso era obter a demissão,
fosse porque modo fosse, e em lugar de provar
contra mim, he ao contrario hum testemunho
palpavel da minha repugnancia em continuar o
serviço Francez,

Estava tão pouco disposta toda a nova Le-
gião a servir Napoleão, que tendo-lhe este por
hum Decreto destinado quartel e situação de de-
posito Auch, e Tarbes , e outras cidades da deci-
ll~a-terceira divisão militar, de que he cabeça a
CIdade de Tulosa , junto aos Pyreneos, ainda não
era passado hum mez, quando mudou de impro-
viso esta medida, sem duvida informado do que
se intentava praticar á imitação do que o Mar-
quez de la Romana acabava felizmente de execu-
tal', .em parte, em Dinamarca, para salvar a di-
visão Hespanhola , e ordenou a marcha repentina
das tropas Portuguezas de huina extremidade da
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França á extremidade opposta ; isto he, dos Pyre-
neos aos Alpes, collocando a Infanteria em Gre-
noble no Delfinado, e a Cavallaria em Gray no
Franco-Condado. Havião cessado as minhas func-
ções de Chefe do Estado-Maior General pela or-
ganização da Legião, circumstancia, que me ha-
v ia animado a pedir a minha demissão por me
achar sem emprego; mas fui forçado a acceitar o
commando da Brigada de Cavallaria.

SEGUNDA PARTE.

PASSEI em Gray o resto do anno de I80!:!, e ()
de 1809 até aos primeiros dias de Novembro,
quando Bonaparte havendo terminado a Guerra
d' Austria , aonde servira com distincção e gloria
huma parte da Legião Portugueza, de Vienna
mesmo mandou ordem ao Ministro da Guerra Du-
que de Feltre para me chamar a París. Não tar-
dei em penetrar que suas intenções erão man-
dar-me a Hespanha junto á sua pessoa, pois en-
ião projectava conduzir elle mesmo a Campanha
de IS10, o que não teve effeito por succeder seu
divorcio, e suas l1upcias com a Arquiduqueza
d'Austria Maria Luiza. Já então, d'ordem do
Governo, se achava em Hespanha nosso General
-em Chefe Marql1ez d' Alorna, e era evidente que
as i~tenções de Bonaparte erão de mandar sue-
,ceSSlValllente para o mesmo destino os Omciaes
Portuguezes de maiores creditos , e de nome mais
conhecido.

N a minha Carteira apprehenrlida em Coim-
bra, de cujos papeis se me fez cargo, dando vs-

D 2
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lor a minutas, e a borrões informes sem nenhum
caracter de authenticidade , e que a justiça devia
considerar como simples pensamentos, sem os
qualificar como havendo sido postos em prática,
pois que nada o provava, havião existir duas or-
dens authenticas (cujas datas me não lembrão )
pelas quaes o Ministro da Guerra Duque ele
Feltre me ordenava que partisse para Q. exercito
em Hespanha: a elifferença das datas destas or-
dens para o mesmo destino prova evidentemen-
te que não executei a primeira; e quando se
conhece o que exige a disciplina militar em to-
dos os serviços, e qual era a inflexivel e despotí-
ca vontade de Bonaparte, he manifesto que me
expuz ao maior risco, não executando a primeira
ordem. Esta circumstancia só bastaria para minha
completa defeza , e deve mostrar aos menos im-
parciaes que a attestação junta do mesmo Du-
que de Feltre , em que declara que todas nossas
observações contra esta ordem forão inuteis , não
foi dada por fazer favor depois da restauração de
1814, mas que se' estriba sobre o facto positivo
de minha resistencia. Ignoro porque não existem
estas duas ordens com datas diflerentes nos au-
tos, a não ser por se querer occultar esta prova
decisiva da minha coacção; entretanto como isso
foi publico, darei por testemunhas José Garcez
Pinto de Madureira, o Marechal de Campo José
de Vasconcellos, o Marquez de Ponte de Lima,
e o Marquez de Valença, Com efleito além da re-
pugnancia constante, que €u havia em toda a
occasião manifestado ao Ministro de acceitar hu-
ma comrnissão tão contrária ao meu modo de pen-
sar, e de todo o homem de bem logo que rece-
bi a primeira ordem, em lugar de marchar im-
mediatamente I c~mo era o"brigado, recorri so
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mesmo Ministro, pedindo-lhe então que muito
positivamente da minha parte expuzesse a N apo-
leão que eu estava prompto a obedecer ás suas or-
dens, menos a de ir aos exercitos Francezes em
Hespanha, que poderião ter ordem de entrar em
Portugal, dando-lhe todas as razões, que a hon-
ra, e o brio me suggerião para evitar tamanha
desgraça; razões, que havendo sido bem acceitas
por aq uelle virtuoso Varão, o commovêrão em
meu favor, e o levárão a permiUir-me que me
demorasse alguns dias em Paris, em quanto elle
transmiUia a Bonaparte a minha representação;
porém quando a tardança da resposta me dava es-
peranças de ser attendida a minha supplica, Tece-
bi a segunda ordem de partir immediatamente:
ainda me animei a segunda representação, porém
então o Ministro com hum tom solernne disse es-
tas forrnaes palavras "vous etes depuis pres de
" deux ans en France, vous devez savoir que l'on
"ne resiste pas aux ordres de l' Empereur" (estais
ha perto de dous annos em França, e deveis saber,
.que não se resiste ás ordens do Imperador). Ac-
crescentou em tom mais benigno: - As intenções do
Imperador não são de empregar os Militares Por-
tuguezes na sua qualidade de Militares contra
Portugal. - Vós ides como medianeiros, e pro-
tectores acreditados de vossos compatriotas, para
os livrardes por vossa intervenção das oppressões
da Guerra; e a prova, de que não ides corno Mi-
litares, he, que tambem para o mesmo destino se
nom~a hum Bispo, que he o de Coimbra.

Que taes fossem as verdadeiras intenções do
Governo Francez a nosso respeito appareceo mais
i~'::,de, quando Napoleão passou a revista da Le-
g13? P?ft!Jgueza na grande Praça do palacio das
TUllenas: perguntando elle nesta occasião á tropa
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em massa se queria ir para Portugal, iodos una-
nimamente respodêrão que sim; e accrescentando
elle : quereis combater os Ing'lezes? respondêrão
os Portuguezes com a mesma unanimidade, com
tanto que não se batessem contra a Patria : sobre o
que disse Bonaparte: eu nunca armei irmãos con-
tra irmãos. A resposta da Legião Portuguesa em
massa nesta occasião he notavel mais que muito, e
huma nova prova do engenho natural, e sentimento
innato da honra Nacional: respondendo assim a Na-
poleão por hum impulso espontanco , e não reflecti ..
tio, claramente lhe patenteou q ue não q ueria voltar
armada á Pátria , em quauto os Ing1ezes mais se
-podião dizer misturados do que unidos com os
Portuguezes , e que não querião combat~r os pri-
aneiros , em quanto permalJ.ecessem alliados de
seus oompatriotas.

Quem se q uizer recordar qual era naq uella
época a força do braço de ferro, com que exer-
~ia seu imperio Napoleão, sem respeitar nem thro-
nos ,nem as mais altas dignidades, comprehen-
-derã a impossibilidade de maior resistencia , e ano
tes se espantará que houvessem alguns Portu-
-guezes, que ousassem fazer observações sobre
suas ordens. A Regencia deixada pelo Principe,
-e todos os Tribunaes não ousarão tanto no pro-
prio paiz, quanto fizerão alguns Portuguezes des-
amparados em Paris, então Capital da Europa con-
tinentaL I

Não havendo podido obter a revogação da
ordem de partida, consolámo-nos de algum modo
com a esperança de que aproximando-nos ao sólo
da Pátria, acharíamos algum meio de escapar á
vigHancia Franceaa , e restituirmo-nos a ella: por
este motivo levei em minha companhia a minha.
familia , e itarnbem porque reduzido ao meu sol-
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do, nenhum meio tinha para a deixar em França.
Desde Breviesca meus Ajudantes de Campo José
Soares de .Albergaria, Francisco Cardoso, o Te-
nente Coronel Nobre principiarão com toda a cau-
tela a tirar informações sobre os meios praticaveis
para conseguir este fim: as mesmas diligencias
se fizerão em Victoria, Burgos, e Valladolid , e
principalmente em Salamanca; escreveo-se para
Chaves, para S. João da Pesqueira; a saber, se
poderíamos apresentar-nos sem risco na Patria; pois
que já oorrião rumores sobre as disposições mais
que severas, e sobre maneira impoliticas dos Gover-
nadores do Reino, que seguindo huma linha de con-
eluda diametralmente opposta á do Senhor Rei D.
João IV. na restauracão de 1640, tomavão todas as
medidas para fechar todas as portas aos Portuguezes
retidos em França: em 1640 hum Rei comprehen-
deo , quão politico era para os interesses da Patria
ter sempre os braços abertos a seus filhos desgraça-
dos; em 1810 os Governadores do Reino, prose-
guindo o desatinado systema, começado em Cin-
ira, de afastar da authoridade aquelles, que lhes
fazião sombra, puzerão tudo em pratica para que
nenhum delles ousasse tentar restituir-se á Patria,
até authorrzando revolucionariamente a todo o in-
dividuo para os matar aonde quer que os encon-
trasse. não só com impunidade, mas incitando os
assassinos por meio de recompensas pecuniarias.

He apenas criveI a ignorancia, em que a seu
arbitrio, por meios de huma policia activa, podia
o governo de Bonaparte deixar o povo Francez;
bastará para o comprehender, saber-se que mui-
tos Francezes á nossa chegada a França nos per-
guntavão como tinha sido a batalha de Trafalgar,
dada quatro annos antes. Em França não soube-
mos da evacuação de Portugal pelo exercito de
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Junot , senão quando alli encontrámos individuos ,
que havião sahido do Reino com aquelle exercito:
o mesmo nos succedia relativamente á expedição
do Marechal Soult , de que tinham os ouvido fallar
confusamente. Sómente em Hespanha foi que prin-
cipiámos a ter alguma noção de factos, que se ha-
vião passado depois da nossa ausencia: porém não
nos succedeo o mesmo ácerca das medidas toma-
das pelos Governadores do Reino, ainda antes de
lhes constar qual seda a nossa conducta, para nos
obrigar a permanecer com os Francezes, as quaes
'os mesmos Francezes tiverão todo o cuidado de
publicar, para nos tirar qualq uer idéa , que pudes-
semos ter de nos evadirmos. Com effeito foi-nos
feita participação pelo General Francez destas me-
didas, entre outras da Portaria, per que se man-
dava proceder a informações, e a sentenciar a-
quelles Portuguezes, que se achavão nos exerci tos
Francezes, tratando-os daquelles que oendôrôo a
Patria aos Francezes ; e da outra, que declarando
o Marq uez d' Alorna traidor antes de processado,
assim como os Officiaes Portuguezes que com elle
estavão, os quaes erão accusados na Portaria de
05 de Setembro de 1810 == de haverem tomado ar-
mas contra a sua Patria, e de ajudar os ini~ú.'los
com os seus conselhos ,fazendo-se por isso reos de
alta traição == offerecia doze mil cruzados a Lodo
o que matasse o referido Marquez. Se tão desapie-
dada, e irnpoliticamente se houvesse conduzido El -e

Rei D. João IV. , não se teria consolidado sua Dy-
nastia no throno de Portugal; e bem parece que
mão era o serviço do Senhor D. João VI. que se ti-
nha em vista, quando se tomavão medidas tão
contrarias a seus interesses, á justiça, e ao senso
commum.

Os Portuguezes , que se achavão no exercito
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de Massena, tinhão vendido a, Pátria aos France-
ZPS; e não a Regencia, que havia ent:~gue o Go-
verno do Reino a Junot ? E não o InqUISidor Geral,
e os Bispos, que obrigavão por motivos de con-
sciencia os povos a obedecer a Napoleão? e não o
Desembargo do Paço, os Tribunaes, e a Relação,
que administravão aJustiça em nome do Impera-
dor? E não os que se eongregárão na Junta dos
Tres-Etados em Lisboa, para pedir hum Rei, com
tanto que não fosse o Senhor D. João VI.? O facto
he , que nem huns , nem outros vendêrão a Patria ,
e que a coacção moral, e physica obrigava a todos,
com a grande differença que o instrumento desta
coacção foi em Portugal hum exercito de 25 mil
homens, e a coacção dos Portuguezes relidos em
França huma população de 40 milhões de habitan-
tes.

Que provas tinha o Governo de Lisboa de que
estes Portuguezes houvessem tomado armas contra
a ~u~ Patria , ajudado o inimigo com os seus pro-
pnos conselhos? Por ventura havia Portugueses ,.
que aconselhassem Bonaparte, quando em 1807
tratou de retalhar o reino em tres pequenos esta-
dos, decretava que a Dynastia de Bragança havia
cessado de reinar, e mandava executar este Decre-
to pelo exercito Francez de J unot , e pelos exer-
citos Hespanhoes de Taranco, Carrafa , e Solano?
Como havião tomado armas contra a sua Pátria
homens, que nenhum commando, ou emprego mi-
litar tinhão no exercito, e porque havião ser repu-
tados estes criminosos, e não coactos por hum
Governo, que reclamava em Londres a favor dos
P,ortuguezes aprehendidos nas tripulações dos na-
VIOS de guerra inimigos, pelo orgilo do Embaixa-
dor Conde do Funchal, q ue se servia de todos os
argumentos para mostrar que aonde ha eoacção,

E
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não ha crime P Qual he a razão desta differença ,
e porque tem o mesmo Governo dois pezos, e duas
medidas, reclamando em Londres como innocentes
os Portuguezes alistados na Marinha Franceaa , e
condemnando em Lisboa como culpados os Portu-
guezes alistados no exercito Francez? Não ha-
vião estado os primeiros nas armadas inimigas,
como os segundos no exercito de terra da mesma
Potencia, e não pedia a justiça que houvesse
igual conducta , quando as circumstancias erão
identicas P

Qual foi a conducta dos Portuguezes no exer-
cito de Massena? Limitar-me-hei a escolher entre
muitos alguns factos, que me são relativos, e aos
Officiaes, que me acompanharão.

Desde o primeiro momento da entrega pre-
matura da Praça d' Almeida pela fatal explosão
do armazem da. polvora, puzemos todo o nosso
desvélo em suavizar o estado dos prizioneiros re-
duzidos á maior penuria : a nossa bolsa, meza, e
casa estavão abertas aos Militares, ás mulheres,
e ás crianças: sollicitei até com importunidade
para que se cumprisse a capitulação, mandando
para seus lares os Milicianos, e a Tropa regular
prizioneira para França, a fim de evitar a esta ao
coaccão de tomar partido contra a Patria ; e para
o Commandante do Regimento de Infanteria N."
24, o Tenente Coronel Bernardo de Figueiredo, al-
cancei, o que era quasi sem exemplo, que livre vol-
tasse para sua casa, dando a sua palavra de hon-
ra, e assignando hum termo de não tornar a ser-
vir contra a França em quanto não fosse trocado r
.meu Aj udante de Campo José Soares, escondeo
Francisco Borges de Alpoim , filho de. Bernardo
do Carmo de Cerqueira, Alferes do mesmo Regi-
mento N. o 24, tratando delle em seu asylo , fazen-
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dó-o depois partir para Almeida na car~uagem de
mInha mulher e desta Praça, com disfarce de
criado, o poz em caminho da sua casa da Rede:
de todos estes factos tem conhecimento Antonio
Herculano Debonnes. .

Fez-se-me hum crime de ter commandado em
Coimbra; deste supposto crime tenho a maior
satisfação, e a maior gloria, e tornaria a commet-
ter outro semelhante ainda agora, se se apresen-
tassem tão imperiosas circumstancias , ainda que
tivesse a certeza não só de ser condemnado á pe-
lia ultima, mas tambem de ser executada a sen-
tença: cumpre expõr este facto.

Logo que pejas manobras do exercito Anglo-
Luso, depois de terem passado os Francezes a ser-
ra do Bussaco I foi evidente, que aqueJle exercito
abandonava Coimbra sem defeza, nenhuma som-
bra de duvida podia Lambem haver em que, encon-
trando os Francezes esta Cidade evacuada pejos
habitantes, a devastarião completamente, como
havião feito a Viseu, e a todas as Villas e lugares,
por onde até então havião transitado, e como faz
·sempre toda a soldadesca de qualquer Nação, que
.seja, quando entra em hurna povoação abandona-
da, servindo-se da necessidade em que se achão
os Chefes de lhes permittir buscar viveres para
seu sustento, para tudo quebrarem, despedaçarem,
e roubarem.

A idéa de que esta sorte era inevitavel a Coim-
bra consternava todos os Portuguezes, que se acha-
vito no ex rcito Francez, não só por ser esta hu-
ma Cidade em si da maior consideração, mas por
causa dos preciosos estabelecimentos litterarios ,
que erão os unicos no Reino. Esta consternação
obrava tanto mais em mim, quanto não só havia
Sido alumno da Uuiversidarle , mas, que havendo

E 2
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permanecido nella em duas differentes épocas com
o 9: Regimento de Cavallaria, tinha mais impres-
so na idéa o grande valor de que erão para as Scien-
cias os objectos, que hião a ser destruidos, assim
como conservava respeito, e affecto já aos que ha-
vião sido meus mestres, já áquelles, que no mesmo
exercicio de Lentes me havião particularmente
honrado com a sua estima. Todos os Lentes e Dou-
tores, e os differentes Collegios aUestarão a par-
ticular, e respeitosa consideração, que lhes fiz
tributar pelos Oflicíaes e tropa do meu commando
em l80l, e Hl07.

Não podendo tolerar a idéa da devastação da
Universidade, resolvi-me a sahir da nullidade, a que
me havia condemnaclo, abstendo-me de metter-me
em nada do que se passava; e chegando-me ao
General Massena , disse lhe: "Senhor, vossas tropas
" vão entrar. em Coimbra pelo desamparo em q1le
" a deixão os Inglezes: esta Cidade, que vêdes ,
" he a unica Universidade , que há em Portugal;
" nella se achão hum Observatorio, hum Museo
" magni fico, huma Livraria preciosa, e outros es-
" tabelecimentos dedicados ás Sciencias: a perda
" ou a ruiria destes estabelecimentos, será a mais
" fatal para o reino: os objectos, que elles encer-
" rão ,são de snrnmo valor para as Sciencias, e de
" nenhum para as tropas: supplico-vos peja vossa
" propria gloria, 'e peja da Nação Franceza, aon-
" de as Sciencias estão tão fiorecentes e protegi-
" das, que façais respeitar esta Cidade, tomando
" todas as medidas para a preservar, o que será
"impraticavel se a tropa entra nella á discrição ,
" etc." Ao que o Marechal tornou: " Essa suppli-
" ca he justissima : já que me manifestais tama-
" nho interesse por hum estabelecimento tão recom-
" mendavel, encarregai-vos vós mesmo da sua cou-
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" servação : tomai a direcção civil da Cida?e, que
,) eu dou ordem para que nella não entre mnguem
" do exercito até ao dia d' amanhã, e, para fazer
" respeitar a vossa aut~orid.ade, ponho á vos~a dis-
" posição o General 1 aupin Com a sua Bngada:
" elle fará tudo o CJ ue lhe insin uardes. "

Observei ao Marechal que esta commissão
era mais própria para hum General Francez , por
quanto elle sabía que eu nem queria, nem podia
exercer emprego algum no seu exercito; ao que
replicou enfadado: "pois se se destroa Coimbra,
queixai-vos de vós mesmo." Vendo-me assim como
responsável pela inevitavel devastação da Cidade,
e da Universidade, por hum movimento mais de
sentimento que de reflexão, tomei o partido de
me sacrificar, e aceitei: o Marechal deo todas as
ordens que me havia prornettido, e mandou o Ge-
neral T'aupin, o qual fel tudo quanto delle depen-
dia para executar hum tão difficil encargo, qual
era o de vedar a entrada de huma Cidade, aonde
se suppunha haver viveres, a hum exercito que
não recebia rações, e quP. neste particular não
estava acostumado a nenhuma regra de disciplina.
Pllzerão-se guardas ao Museo ) ao Observatorio , aos
Geraes, á Livraria, etc., e a t.odas as entradas , da
Cidade, com prohibição de deixar entrar pessoa al-
guma, por eminente que fosse o seu posto, sem or-
dem do Marechal por escripto: tudo assim se
observou sem haver a menor desordem na Cidade
até <is sete horas da noite ; mas a essa hora ap-
presentou-se da parte da ponte de Agua-de-Maias
o General J unot I e sendo-lhe recusada a entrada
pela guarda, como a todos os mais, entrou em hum
~al accesso ele coIera propria do seu caracter, que
lnsuJ~ou o Official com os nomes mais injuriosos,
e deitando o cavallo para diante, forçou, e até es-
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pancou a sentinella; o Official não ousou resistir
mais, porque além do respeito, que lhe tinha co-
mo General, a Brigada T'aupin pertencia ao mes~
mo 8.° Corpo, de que era Chefe J unot ; após este
entntrão logo todos os Officiaes, que o acompanha-
vão, e grandes mangotes de tropas, que repeli idas
antes pela guarda, estavão em alcance junto á en-
trada da Cidade, para se aproveitarem desta pri-
meira desordem: desde esse momento não houve
meio algum de embaraçar a entrada aos que so-
brevinhão, os quaes vendo já a Cidade á pilhagem,
não podião soffrer a privação de tomarem parte
no saque.

Neste estado de cousas sendo irnpossivel fa-
zer cessar a desordem, e despejar a Cidade dos
pilhantes, por que O General J unot nunca quiz
consentir a dar este bom exemplo, todos os cui-
dados se fixárão em conservar o que pertencia á
Universidade, dobrando as guardas, e a vigilan-
eia pessoal. Nos tres dias, que durou a occupação
de Coimbra, posso segurar, e he íacil de conceber,
que nem eu, nem os Officiaes que me acompa-.
nhãrão, dormirão, nem descançãrão , nem tomarão
alimentos senão de pé, estando em continuo mo-
virnento para acudir, já a huma desordem parcial
já éÍ outra. O Museo principalmente foi muitas ve:
zes atacado; mas sempre o pudemos pr.eservar da
cobiça do soldado, que imaginava haver nelJe
muito 0111,'0, e pedras preeiosas. Devo por reco-
nhecimento próprio nomear aqui os Officiaes, que
me coadjllvéírão a preservar do total desbarate es-
tes e~tabeleci\11entos, p&ra que a Nação conheça
os que a aervírão , mesmo estando nos fenos do
inimigo ~ estes são o Tenente Coronel Nobre, e
l.ueUS AJudantes de Campo Francisco Cardoso, e
José Soares , qqe comigo entrãrão , e no dia .e.,
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guinte por ordem do Marquez d' Alorn~, seus Aju-
dantes de Campo o Coronel João Freire , Achiles
Pereira, e D. José Manoel de Noronha d.a casa
de Tancos. No ultimo dia já estava o exercito em
movimento pela estrada de Leiria, quando se ateou
hum incendio em huma morada de casas na rua
da calçada na Cidade baixa; a rapida prop3gação
do fogo hia reduzir a cinzas a A thenas Portugue-
za, efíeito tanto mais inevitavel, quanto pela fu-
ga dos habitantes não havia braços para hum tra-
balho tão arriscado; sem o auxilio do mesmo exer-
cito estava perdida a Cidade; mas como era de
esperar auxilio de hum exercito inimigo, que já
estava sahindo, e em breve teria inteiramente des-
pejado a Cidade? Venci também esta dificuldade,
sollicitei, e obtive ordem para hir tirar hum Regi-
mente de huma columna já em marcha, mas mais
proxima, e vim com ella cortar, e apagar o fogo,
e assim salvei a Cidade.

Qual sería o insensato, gozando já de huma
certa reputação, que se encarregasse por espaço
só de tres dias da direcção civil de huma cidade
abandonada , e que o exercito Francez não podia
nem tinha interesse em conservar, se não fosse o
zelo inspirado pelo amor da Patria , que o mo-
vesse a tamanho sacrificio? E porque transtorno
de idéas , e de discursos se póde deduzir que eu
levasse as armas contra a Patria pela mesma ac-
ção, porque salvo o .que nella .ba ~e mais precio-
so, qual he o deposito das Sciencias, e conheci ...
mentos humanos? O maior serviço he transforma-
do em crime, o sacrificio mais completo em des-
lea!dade! Sim, não só confesso, mas tenho a
maior gloria de haver merecido a contemplação
do. Marechal Francez a ponto de me dar a com-
mIssi'to de preservar os estabelecimentos de Coim-
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bra nos tres dias, que por alli transitou seu exer-
cito, e de haver tido a constancia , e firmeza ne-
cessarias para obter só pela força do meu cara-
cter assaz de respeito de 50 mil homens, para lhes
impedir qu~ tocassem nos edificios, e nas precio-
sidades litterarias da Universidade. He este o uni-
co passo da minha vida o que nunca consentirei
se risque da minha pouco importante historia po-
litica. Não o desculpo; tiro delle toda a gloria,
felicito-me de o haver dado, e torriallo-hia a dar
ainda quando visse, pela injustiça dos homens, o
supplicio seguir-se a tamanho serviço. Não consis-
te só a virtude do. Cidadão em se .expôr á morte
nas pelejas contra o inimigo; a maior demonstra-
cão, que della póde dar, he em arrostar as preoc.,.
cupações, a inveja', e a injustiça de seus pro-
prios Concidadãos, e servir 'a Patria , ainda quan-
do esta lhe seja ingrata e desconhecida. Tocou-me
esta rara ventura, e os tres dias de risco irnminen-
te em todos os instantes de ser victima da solda-
desca desenfreada, e delirante são hum serviço
tal, que bastarião para grangear o reconhecimen-
to da minha Patria,

O Major de Milícias Antonio Herculano De-
bonnes , que vinha desde Almeida com o exercito
Francez , he testemunha de quanto exponho; mas
para q ue são precisas testem unhas? Existe Coim-
bra; ficárãb nella intactos O Museo , a Livraria,
o Observatorio, e todos os seus estabelecimentos;
elles attestão pelo facto da sua existencia que
sua conservacão me 11edevida. Invoco o testemu-
nho da Europa Inteira; revolvão-se os annaes das
Nações; e se se encontrar hum exemplo sernc-
lhante a este, em que hum homem só auxiliado
de seis ou d.e sete individues tenha podido salvar
em hurna Cidade abandonada dos habitantes) en ..
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tregue á pilhagem de hum numeroso exercito, os
mais preciosos objectos, que nella existião , con-
sinto na minha condemnação. Sirvão-me de apo-
logistas não só os Professores , mas toda essa nu-
merosa mocidade, que desde 1811 tem recebido
em Coimbra as lições das Sciencias, e saibão que
sem meu sacrifício estaria por longo tempo estan-
cado o manancial dos conhecimentos liuerarios ,
não havendo em todo o Reino outro estabeleci-
mento deste genero.

Porém apezar da justa satisfação, que ainda
me causa a convicção de haver feito serviço tão
essencial <Í. Patria , não posso recordar-me sem a
mais pungente magoa <la barbara devastação do
resto da Cidade, e outras particularidades, que
tanto prej uizo e dissabores causãrão a sujeitos, aos
quaes por inclinação, e por outras relações era
meu desejo evitallos. Deste numero foi o Lente e
Reitor do Collegio de S. Pedro, que o Marechal
lV.Iassena se obstinou a nomear Corregedor de
Coimbra, apezar da sua reluctancia , de ser este
cargo inferior á sua graduação, e ser completa-
mente inutil , e illusoria semelhante authoridade
em huma Cidade abandonada. A jgnorancia, em que
estavão os Francezes dos nossos usos os fazia crer
que esta Magistratura era a mais eminente; e as
considerações que fiz valer na presença do Mare-
chal, da inutilidade de compromeUer na sua Pa-
tria este homem benemerito , não só forão sem
força para o ~ximir dest~ encargo, mas quiçá fi-
zessem o efleito contrario , tomando o General
Fr~nc~z por boa fortuna comprometter o homem
mais lInportante, que lhe havia apparecido.
, Esta unica denominação, a que repugnou Jo-

se Ignacio Peniz, e de que verdadeiramente nun-
ca exerceo a realidade i bastou para depois ser eSr

F
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te maltratado, prp.zo, e culpado como adherente
dos Francezes: devo éí verdade, e á sua memona
o declarar que foi victirna innocente.

Outras victimas das circumstancias, e da poli.
tica do General Francez, forão tres ou quatro pes-
soas de Coimbra mandadas para o seu Quartel Ge-
neral por motivos então desconhecidos, e que eu
mesmo só depois tive occasião de saber. Eis-aqui
o facto :

Massena escarmentado da resistencia , que
havia experimentado em Bussaco, comprehendeo
q ue não tinha forças sobejas para proseguir suas
operações, e que não podia enfraquecer seu exer-
cito , deixando em Coimbra huma força respeita-
vel, para lhe conservar este ponto contra as ten-
tativas provaveis das Milícias de Trant,

Não podendo abandonar manifestamente seus
doentes, e feridos, que havião combatido com de-
nodada intrepidez em Bussaco, nem levallos com
o exercito por não ter aonde os depõr em outro
ponto, quando calculava outra batalha como ine ..
vitavel , nem enfraquecer seu exercito n'esta hy-
pothese todo necessario , deixando huma forte
guarnição em Coimbra, imaginou levar comsigo
alguns dos habitantes, a que denominasse refens,
que lhe respondessem que seus hospitaes serião
respeitados em todo o caso pelos habitantes,
quando volvessem a seus lares, e para ter hum
pre(e~to plausível para se desculpar como próprio
exercito , c com Napoleão de qualquer incidente ,
em q ue perigas. e a segurança dos mesmos doen-
t~s. Não podendo perceber no momento esta astu-
CIa de Masseua, não só eu, mas o Marquez d' Alor-
11:a lhe represenulmos que era huma vioJencia inu-
til levar aquelles habitantes como refens , que eJD
todo o caso nunca podião ser responsáveis de

/
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COusa alguma, que acontecesse , po~ isso mesmo
que, não tendo sido dados, nem podido sêllo peja
propria Cam ara da Cidade, que alli não existia,
em virtude de hum pacto entre o exercito Fran-
cez , e a Cidade, não podião ser considerados re-
fens, Massena sabia isto tão bem como nós, mas
tendo aquelle motivo particular, que n~o queria
patentear, insistio a ponto de nos declarar tanto a.
mim, como ao Marquez, que se não fossem aquel-
les refens, ficariarnos responsáveis com a nossa .ca-
beça ao Imperador de qualquer accidente , que
acontecesse aos seus hospitaes. Assim forão leva-
dos bem a pezar nosso, e das muitas diligencias
,que fizemos, aquelles honrados e virtuosos habi-
tantes; e posto que d'esta circumstancia se não
faça menção na sentença, sei, que tanto elles
mesmos, como o publico, levárão muito a mal esta
violencia, que alguns me attribuírão , e que sería
huma nodoa na minha reputação, se para ella hou-
vesse contribuido. Foi inutil por todos os modos
.esta violencia; Bonaparte não quiz admi ttir como
razão plausivel aquelle subterfugio, para desculpar
a perda dos hospitaes deixados em Coimbra sem
defeza, e hum grito geral de indignação se elevou
no exercito contra o Marechal, quando nelle cons-
.tou a sobredita perda, havendo aquelle marehado
na persuasão de que havia ficado n'aquella Cidade
huma guarnição sufficiente.

Para evitar a prolixidade, tratando de muitos
factos particulares, em que sempre mostrei quan-
to de mim dependia ser verdadeiro Portuguez ,
não accrescentarei senão o seguinte:

Foi trazido ao Quartel General de Torres No-
vas João Pinto, então Capitão, hoje Tenente-Co-
r~nel. do 6: Regimento de Cavallaria , o qual ha-
VIa sldo apanhado, rondando no districto occupaio

F 2
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pelo exercito Francez , e pouco depois reconduzido
prezo, apanhado segunda vez, tentando evadir-se.
O facto era evidente, e todos sabem que a pena
capital he o castigo, qu~ as leis de guerra impõem
aos espias: o Marechal havia determinado fazer
hum exemplo naquelle Official. Na impossibilida-
de de negar o facto recorrê mos á industria. João
Pinto devia ser julgado por hum Conselho de
Guerra: occorreo-me pedir ao virtuoso e bom Ge-
neral Fririon , Chefe do Estado-Maior Gelwral, de
formar o Conselho de Guerra ametade de Oífi-
ciaes Francezes , e ametade de Officiaes Portugue-
zes , que se achavão no Quartel General, o que
obtive. Fallou-se aos Vogaes Francczes , e foi de-
clarado unanimemente este Official não culpado:
em virtude desta decisão devia o réo ser posto
immediatamente em liberdade; mas o Marechal
conhecendo que esta decisão era contraria ás Leis,
não ousou , como em Portugal aconteceo sob o
commando do ultimo Marechal do exercito Portu-
guez, annullar o Conselho de Guerra, e mandar
proceder a outro, o flue he inaudito em França;
porém mandou-o conservar prezo. Na sua prizão
estava na mais completa nudez e miseria ; e nesta
triste situação lhe foi diariamente mandada a co-
mida pelo cuidado de minha mulher, era quanto
isso foi possível. Quem pôde duvidar, que sem a
minha negociação para que se formasse o Conse-
lho de Guerra de Francezes e Portuguezes, e sem
o empenho dos Vogaes, entre os quaes havia os
dous bons e estimáveis Portuguezes, quanto 0[-
ficiaes distinctos , os 'I'enenres-Coroneis João An-
tonio Ramos Nobre, e Candido José Xavier, este
"Of~cial, s~ fosse sentenciado segundo o rigor das
Leis, haveria sido sem remissão arcabuzado? Quan-
do nosso sacrificio de haver existido no exercito
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de Massena não tivesse produzido outro resultado
favoravel a Portugal, todos nós nos dariamos por
satisfeitos por haver salvado a vida de hum Com-
patriota, e benemerito Official. ElIe existe: e diní.
perante a justiça o que se passou a este respeito.

Os Doutores l\lanoel Caetano de Carvalho e
Mattos, Prudencio Firrniano dos Santos, e João
Lopes da Fonseca, da Governança da Villa de Tor-
res-novas, Pedro Mauricio de Jesus, Ajudante das
Ordenanças, Antonio Ribeiro da Costa, Major re-
formado, e Francisco José Botelho da Rocha, to-
dos pessõas recomrnendaveis da mesma Villa, jurá-
rão pelo vêr e presenciar , que nem eu, nem algum
dos Officiaes Portuguezes vindos de França, exer-
cêrão emprego algum militar no exercito Francez ,
e que só nos empregavamos, quanto em nós ca-
bia, em beneficio de nossos Compatriotas, fazendo
resí iturr muitos roubos por nossa intervenção, e
havendo conseguido salvar a vida a hum Portu-
guez G regaria da Fonseca Calcaxão , condernnado
a ser arcabuzado como espia; assim como afíirrnâo
que eramos vigiados no mesmo Exercito com par-
ticular cuidado, receando os Francezvs nossa eva-
são, a qual teríamos effeituado , segundo a alguns
delles declarámos, sem os estorvos, que nos ti-
nhão posto os actos arbitrarios do Governo. Com
efleito tinha EIRei por justiça e bondade deixado
ordem nas suas Instrucções aos Governadores,
que na sua ausencia adminis.trassem justiça aos
seus Vassallos , segundo as LeIS do Reino: a estas
Leis substituirão el1es o puro arbitraria depois da
restauracào de 1808, e tal foi sua regra constante;
pois qual he a Lei do Reino, que manda matar
sem sentença, pôr cabeças dos Cidadãos a preço,
e. sequestrar seus bens sem decisão previa dos Ma-
glstrados? Qual a Lei, que authoriza o Governo a
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distrahir os Cidadãos dos seus Juizes naturaes , e
mandallos sentenciar por Com missões instituidas
por Portarias, nas quaes erão declarados culpados
antes ele convencidos? Se taes fossem as Leis do
Reino, muito ha que já em Portugal se teria dis-
solvido o vinculo social, e seria este illustre paiz
habitado por feras, e não por homens.

Não proseguirei mais particularidades, que
serião fastidiosas; e só observarei que, como ha-
via declarado, nenhum com mando , nem exercício
tive como militar no referido exercito em toda a
expedição, á excepção da direcção civil de Coim-
bra, de que acima tratei, e que erão tão conheci-
dos nossos sentimentos, que assim eu corno os mais
eram os vigiados com o mais assiduo cuidado; e eu,
como o Marquez d'Alorna, devíamos apparecer pe-
lo menos duas vezes por dia em casa do Marechal,
o qual mandava saber de nós como por amizade,
se por acaso faltavam os ; e quando tanto hum co-
mo outro no dia, que começou a retirada não ap-
parecêmos no Quartel General, indo isoladamente
a Chão-de·Maçãs, o Marechal quando nos en-
controu nos fez sobre esta falta severas observa-
ç0es: desde então ainda fomos vigiados com mais
assiduo cuidado até Celorico, aonde obtive o dei-
xar o exercito, e entrar directamente em Hespa-
nha , allegando a necessidade de pôr a salvo a mi-
nha familia, que conduzi a Valladolid, e logo de-
pois a França.

A pezar de todas as esperanças de regresso
á Patria parecerem perdidas, nem mesmo depois
deixrírnos de tentar os meios de o alcançar. Ofle-
,eceo-se a primeira occasião de abrir hum a espécie
.de negociação para este fim pela vinda do Major
Gordon, como Parlamentário em Agosto de 1811 ,
:20 Quartel General Francez em Fuente-Guinaldc-
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. De acordo comigo meu Ajudante de Campo Fran-
cisco Cardoso buscou, e achou meios de poder fal-
lar com o referido Major, e perguntar-lhe se po-
dia sem risco apresentar-se em Portugal. O Major
respondeo-lhe que se não podia comprometter em
lhe dar resposta affirrnativa; mas que buscaria meio
de lhe escrever por algum Hespanhol, depois de
tomar informações em Portugal, aonde a pezar
de parentes poderosos o Conde de Sabugal estive-
ra em muito risco de ser condemnado á morte ,
posto que não houvesse entrado no território Por-
tugllez. Com effeito, passado alsrum tempo, roi in-
terceptada hurna carta de Lord Wellington ao mes-
mo Francisco Cardoso, que em lug'ar de facilitar
o rt'grf'sso deste Official , e por tanto o de todos
os mais Portuguezes , lhe propunha para elle só,
como meio de obter o perdão da Patria , de se fa-
zer espia, e informalJo do que de mim pudesse.
saber, e tirar, na persuasão, que mostrava ter o
mesmo Lord, que elle tinha toda a minha confian-
ça, e que eu tinha toda a do Marechal Marmont ,
Commandante então do exercito, que estava em
Talavera-de la-Reina: esta carta cahio na mão dos
Franeezes ao tes de chegar ao conheci menío de
Francisco Cardoso, que foi, e esteve muito tem-
po prezo por este motivo , e a não ser a humani-
dade do Marechal, poderia ter as mais funestas
consequencias para este Oflicial.

He assim ql1e cada vez mais havia todo o cui-
dado de mostrar a resolução decidida de empecer
nosso rezresso ; porque nenhum homem de bem
podiá ac~eitar este beneficio :í custa de huma lOI-

P~za. - He verdade que o Marquez de Ponte-de-
Lllna, o Marqllez ?e Valença, e José de Vascon-
âellos achrírão quasi no mesmo. t~mpo na huma,!1J-
ade do Coronel Grant huina dillerente prvtecçów;

'\
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mas isto mesmo prova que todos os mais se ha- .
verião aproveitado, como elles, se houvessem ti-
do tão boa fortuna, e muito principalmente se a
Regencia de 1810 o tivesse querido. Esta não SÓ
o não quiz, mas até esses mesmos Officiaes supe-
riores acima nomeados experimentárão d'ella
hum inaudito rigor; os quaes, por premio de se ha-
verem exposto aos maiores riscos, evadindo-se do
exercito Francez , forão postos em segredo incom-
municavel por espaço de 27 dias, e obrigados a
justificarem-se em juizo, sem que contra elles hou-
vesse sentença. Não os podendo sacrificar, quizerão
pelo menos fazellos suspeitos na opinião publica.

Pouco tempo depois da evasão d08 referidos
Officiaes Superiores pude contribuir para a de
li'rancisco d'Albuquerque de Mello, Governador
do Concelho de Lafões , que desde Viseu andava
retido no exercito, alcançando-lhe licença para não
seguir o Quartel General, que se transferia de
Talavera-de-Ia-Reina para Valladolid, e ir a Ma:-
drid sob o pretexto de doença, aonde acharia meios
de se evadir, o que com efleiío fez. Este Offícial ,
que se acha agora em Pernambuco, aonde nasceo,
foi ião honrado, que á sua chegada a Portugal
confessou ao Marechal de Campo .Iosé de Vascon-
cellos que nie devia a sua liberdade, que eu mes-
mo lhe persuadíra que se expuzesse a qualquer ris-
co para voltar li Patria , se não tinha receio de ser
n'ella perseguido, e lhe havia dito que eu desde
a minha chegada ao exercito teria feito o mesmo,
e ainda então o faria, se os Governadores do rei·
no não tivessem por seus adas homicidas impe-
dido que eu tomasse esta resoluç~io, sendo prova-
vel que já est.ivnsse condemnaclo (o ql.le com eflei-
to. er;a assim, e nós então o jglloravamos ainda 1

pO,lS isto se passou nos fins de 1311).
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Depois do que fica ponderado, e do qüe as
testemunhas unanimemente hão de derôr, nenhu, .
ma sombra de duvida póde ficar no animo de pes-
soa alguma I por irreflectida que seja, .que nenhum
commando militar exercêmos no exercito Francez;
o que he..tanto mais facil de provar, quanto, sendo
visível e patente o acto de commandar tropa, não
p6de ficar occulto , nem duvidoso este exercício a
todo e qualquer individuo do exercito; do que re-
sulta que cahe per si mesma a imputação de nos
havermos servido de armas contra a Patria, e por
tanto não culpados neste artlgo.

Não he tão fácil provar que não ajudámos o
inimig·o com o conselho, por isso mesmo, que es-
te se póde dar no segredo do Gabinete; mas por
isso mesmo seda necessario , para que se nos impu.
lasse este delicto, que delle existisse prova real;
em quanto não a ha , e nenhuma apparencia ha no
processo, devemos ser presumidos innocentes por
todas as regras de direito, e pela inducção obvia,
que resulta de todas nossas acções. As probabilida-
des se augmentão em nosso favor, se se reflectir
no plano de operações seguido pelos Francezes.
C.om effeito qual seda o Portuguez com hum me-
dlocre conhecimento do seu raiz, que aconselhas-
Se a marcha do exercito Francez pela direita do
Mondego para o fazer marrar de frente com a inex-
pugnavel posição do Bussaco , e que mesmo nes-
te caso não houvesse indicado , 011 a estrada da
direita da posição do exercito AngIo-Luso por
Sa~to Antonio do Cantaro , Ou a esquerda por
BOla~vo, que os Francezes por fim descnbrírão,
~epolS, de repelI idos no Bussaco, e de ter~rn an-
dado as apalpadellas, sem nenhum conhecimento
as lOcalidades? Os mesmos Francezes , que forão

testemunhas destes acontecimentos, ajuizarão bem
G
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e considerarmos os resultados, e não os meios; e

discorrendo s mpre na mesma hypothese , dcixão
de ter pezo as observações feitas por alzuns escri-
tores militares sobre o acerto, que negflo a algu-
mas da suas operações, por. quanto elle não linha
em vi La a defeza do territorio Portuguez , mas dar
tempo tis aço s do Norte a de penarem de seu
Iethargico abatimento. TO caso porém da resisten-
cia em Bu saco, e te me mo inter sse g'C'ral exi-
gia imp rio am -nte a c upação , e a d reza do
pa, de B ialvo.; não bastava ter (lado ordem :ís
l\1ilicias d Trant d oe upar c ta passa em de-
I ndella , cumpria ter c 'rt za de qu tiuhão checa-
do (o que muitos in ident s podião empecer );
cumpria reforçallas com tropa de Linha; por
qu . e ta occupaçao pr en hia todos O fim fazia
mudar o plano d n ral 1 ranc z, pl'c. ervava
.parte da B ira e toda a ~ tr madura, removia
o ri ,m que puz rã Ingl zos , d aban--
donar m Li boa, mbarcan 10- precipitadamen-
t ; o que t ria p 'to t rmo a t la a resi t n ia
ontin ntal , que II qu riã pr mov r, pelo des-

a,l nto inevitav I, que haveria produzido no Con-
uu nte l n vo triunfo da arma -ran ezas.

O mão xit da '. pediçã de 1\1a ena ln
.J O10, e sua r tirad de Portu ai para II panha
'havi;10 de portado o amor próprio quasi amorteci-
do do II> panhoes., nver r uhad .1 <JIl, hum
I. qll no p vo rival, c circurn cript ln hum t rr _
l.o limitad , hou\' L' P did , o qu <.l li tres
a~n . nã tinha podido da a IJ :o;panha. A pro-
vl,n i fiz .ra fi v :; . ~ r, (~ , p 'l qu~ IlIal ('Olll-
blllad ; ma ua mulup!J I l d '. a n> (': idad
~~rac~dir j:' a hum pont , j:{ a ulm ohrt> a
onl Iras de P rtll Tal t n"{rão o IUf(chall\lar ..lUO t .1 ,. (

, 11 _ ue °ccut.lr no I:i ( ntativa' coutra ~
:l
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Tudo fi i inutil para os Ministros do Rio de
J'an iro, e t ria per cido d sam parado com a m~.
nha família s a Providencia não houvesse acudi.
do a ttl pduco m r cid~ de graça. .

Luiz _ VlIl ac lhia m anel os Officiaes
ubtrahião ao ju o do conquis-

a honra de ser comprehendido

te Monar ha na egunc1a
m Julho de J8J5, r •
hri tiani ima minha fi-

m
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mia contra esta operação, recordando-se das suas
antigas proezas, e orgulhosamente h,umilhado de
suas desgraças recentes. Tive a ventura de des-
empenhar esta delicada, e espinhosa commissão á
satisfação do Governo de modo, que, completado
o licenciamento do Exercito, fui encarregado de
outro Governo, o de. Dijon , e da Borgonha, então
em ferrnentação , como outros Departamentos de
Leste, e nos quaes rebentárão insurreições, como
em Grenoble, e- Leão, havendo eu tido a fortuna
de comprimir as que se tentarão no Departamento
do meu mando. Sem duvida o reconhecimento,
que eu devia ao Governo Francez, me anima:va a
servillo coin todo o zelo; mas estes mesmos servi-
ços dirigia eu á minha Patria , na persuasão que
assim provava ao Ministe~io, Portuguez a lealdade
do meu caracter e opiniões, por dever este con-
cluir que- quando hum Soberano estrangeiro se
confiava da minha honra em momentos tão diffi-
ce is , muito mais confiança devia ter em mim meu
próprio e natural Soberano.

Ha vendo-se passado tres annos em empregos
tão melindrosos no inter-ior da França, sem que
nenhuma prova bastasse para mudar minha mofina
sorte em Portugal-, convencido da inutilidade de

'mais sacrificios relativamente ao meu Paiz, pela
decidida tenacidade de se me negarem nelle todos
os meios de alcançar justiça, tomei o partido de
cessar em França I) serviço adi vo desde fins de
] 818. Porém quanto he poderoso o amor da Pa-
tria'! Retirado em huma aldêa proxima a París.,
não pude Iêr sem indignação as obras publicadas
em França , e em Hespanha sobre a guerra da
Penmsula, terminada em 1814, nas quaes se rou-
bava aos Port?guezes toda a sua gloria militar,
Não havendo tido a felicidade, pela minha força-
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da ausencia , de ter contribuido com o meu braço
para a restauração de 1808, e p~ra a defeza da
Patria nos annos subsequentes, quiz ao menos pôr'
em evidencia as virtudes guerreiras dos que tiverão
esta felicidade. Com este fim cornpuz em lingua
Franceza duas obras: a r.", já citada , Apperçu
nouueau sur la guerre de la Peninsule: a 2.", La
guerre de la Peninsule sous son »eritable point de
uue, esta traduzida do Italiano com huma prefação
minha em que pulverizava as jactancias , e asser-
ções de alguns escriptos Hespanhoes. Estas obras
tiverão acceitação na Europa, e merecêrão o applau-
so dos Generaes das Potencias alliadas, como forão
o General BeJIegarde Austriaco, o Conde de Wo-
rouzou Russo, e o General Mufling Prussiano, re-
putado como o primeiro táctico da Europa, e não
merecêrão menos approvação de S. M ~Fidelissima,
(jue assim o mandou declarar ao, seu Minjstro Ple-
nipotenciario Francisco José Maria de Brito, o
qual havia dirigido alguns exemplares das duas
obras á sua Real Presença, declarando-lhe o au-
thor. Saiba a Nação Portugueza que, sem a pri-
meira destas obras, ainda hoje se ignoraria na Eu-
ropa a parte que suas armas tomarão na gloriosa
defeza da Patria. O cuidado que tiverão os Ingle-
zes de pôr Officiaes da sua Nação á testa dos re-
gimentos e brigadas, e de nomear em suas rela-
cões das acções de guerra os' corpos pelos nomes
dos seus Commandantes, fez desvairar a opinião
da Europa, e attribuir ás tropas Inglezas o que
pertencia ás tropas Portuguezas. A primeira vez
que .se escreveo em. França - l'armeé Anglo-Por-
tuqaise - (O exercito Anglo-Portuguez) foi nas
minhas obras: até então só se escrevia - l'Armá
An:.qloise- (o exercito Inglez). Este serviço verda-
deuamente importante, por vindiean na posterida-
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de a gloria nacional, não bastou para alcançar a
justiça, que oontinuava a pedir. Persistir na in-
justiça pareceo ao Ministerio o unico modo do
a justificar. Esta injustiça continuaria eu a expe-
rimentar ate ao fim da minha existencia, se não
amanhecesse para evitar a inteira ruina de Portu-
gal o dia 24· de Agosto, e se a regeneração da
Patr~a não houvesse progredido por hum modo tão
adrniravel , de que não ha exemplo na historia.

O Congresso Nacional qui:'. aplacar o Céo
por hum acto de justiça, concedendo plena am-
nistia aos desgraçados retidos em França, que l'e-
conheceo innocentes; acto tanto mais admiravel ,
quanto na discussão não houve hum unico voto
em contrario. - Graças pois sejão dadas aos di-
gnos e humanos Deputados da Nação reunidos
em Congresso por taljlanho beneficio, tanto mais
apreciavel, quanto até agora se tinha tenazmente
negado, e quanto havia huma firme resolução de
o continuar a negar. Porém as Côrtes , como já
dissemos, ainda que convencidas da justiça da
nossa causa, por mostrarem seu respeito pela cou-
sa julgada, e pela independencia do poder judicia-
rio, mandão-nos para os mesmos Juízes, que nos
condemnárão á revelia em 1811, para mostrarmos
que o perdão não recahio sobre crime.

Nenhum receio podemos ter de comparecer
perante Juizes rectos, inteiros, e desapaixonados,
quando nos oução emnossa defeza: este escripto
tem "por objecto patentear-lhes a nossa conducta,
e nosso sabio Advogado alJegará o que for de nos-
so direito. Sejamos justos, como queremos o sejão
os Magistrados a nosso respeito. Por ventura fo-
rão elles, que assign.írão a sentença, os q ue real-
mente nos cúndemnárão contra a justiça manifes-
ta? Não nos parece assim : e menos por captar a
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benevolencia de nossos Juizes do que por con-
vicção propria , confessaremos que já estavamos
condemnagos antes de se nos fazer nosso preces-
so : quem. nos condemnou forão aquelles , que em
lugar de protestar contra a convenção de Cintra,
que nos abandonava, fizerão tardios protestos so-
bre outros objectos, esquecendo aquelle , e mais
essencial, e depois seguírão constantemente o sys-
tema de nos fechar as portas da Pátria por mo-
tivos particulares, que todos podem avaliar: quem
nos condemnou forão aq uelles, q ue em vez de'
imitar a politica do Senhor Rei D. João IV. em
1640, em vez de chamar por proclallJaçõ~ publi-
cas todos os Portuguezes, e de mandar }~inua-
ções secretas, e proporcionar os meios de nosso
regresso, como o mesmo Rei havia feito, por
proclamações publicas repetidas, além dos ernis-
sarios secretos , desde 180lf cri.Irão huma Com-
missão para nos condemnar por actos coactos in- .....
dependentes da nossa vontade; Commissão igno-
rada por 1108, posto que permanente, com o uni-
.co fim de nos tirar toda a idéa de nos evadirmos
.de França, se .achassemos para isso possibilidade .
.Quem nos condemnou forão aquelles , que nos
.qualificarão de Portuqueees de.r;cnerpdos, que havião
vendido Portuqal aos Francezes ; no mesmo tempo,
cm que estavão não s6 impunes, mas governando
os que sem nenhum protesto havião entregado
Portugal aos Francezes em Janeiro de ) 808 e'
tinhão sido causa da nossa ida para França. Q~f1m
)10S condemnou forão os que puzerão a preço a
cabeça do Marquez d'Alorna. Quem nos condem-
110U forâo os que authoriztirâo os Portuzuezos a
J11atarem-nos impunemente, como animaes

b
Ierozes,

.até promettenuo-lhes premio como por cabeças (l~
lo bos. Quem nos condemnou forão aq uelles ~ IIue
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ordenãrão o sequestro de nossos bens e proprie-
dades, antes de sermos julgados pelos Magistra-
dos. Em huma palavra o Governo d'aquella épo.
ca, marcado pela mais insupportavel tyrannia, ti-
nha-nos jê{ sentenciado á morte, á ignominia, e
ao confisco: bem a seu pezar só pôde exercer sua
vingança sobre nossos bens: a ignomínia tornou-
se em consideração, e interesse da parte das Na-
ções da Europa, em recompensa da nossa condu-
da, e recahio desde então sobre seus authores ,
e ainda ficou a alguns a vida para gozarem da
felicidade da Pátria, e revendicar agora a honra
de todos.

Depois de tantos actos, em que apparecia a
par a demencia com a injustiça, depois de septem-
brizados os mais illustres Portuguezes, que ha-
vião permanecido na ,ratria, e que della erão o
ornamento, depois de desvairada a opinião publi-
ca com tantos actos calculados a sangue frio pa-
ra nos perder, he que foi commettido a Juizes
sentenciar-nos juridicamente, ou, para melhor di-
zer, confirmar as sentenças já dadas arbitrariamen-
te pelo Governo. Como poderião os Juizes ter li-
berdad-e cercados da coacção physica de hum Go-
verno oppressor, e da coacção moral da opinião
publica, fictícia e desvairada pelos actos do mes-
mo Governo? EIRei estava bem convencido des-
ta verdade, quando qualificou esta época no seu'
Decreto em favor do Conde de S. Miguel - de
tempos difficeis, e de extraordinaria agitação, e de
geral desconfiança , nos q uaes o Governo de seus
Estados da Europa, em sua saudosa ausencia, pu-
nha tudo por obra para difundir com o susto o
terror, e ,a morte. O que faltou á gloria do Mo-
narcha fOI hum Ministro, que lhe representasse
qUt! exerceI.ldo a justiça sómente em favor de hum
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só, privava della os que tinhão igual direito por
estarem em identicas circumstancias, negando-lhes
o direito natural, que assiste a todos, de deduzir
sua defeza. .

Parabem seja ao IIlustre Congresso Nacional,
de haver restaurado a gloria do Monarcha, esten-
dendo a todos hum acto de justiça, que por in-
justiça se restringio pelos Ministros a hum só.
O mais precioso direito dos Reis he sem duvida
o de perdoar aos culpados: as Nações Constitu-
cionaes confirmárão esta prerogativa aos Monar-
chas' como huma especie de revista extraordinaria,
para poupar, em alguns casos, castigos, que se po-
dem evitar sem escandalo , nem risco das socieda-
des, quando não cabe no poder dos Juizes abran-
dar o rigor da Lei, nem attender a circumstancias
atenuantes. Não era este o caso em que nos acha-
vamos; não era/graça, mas justiça, que pediamos
todos, e esta não podem os Reis negalla, pois só
são Reis com condição de reinarem pela justiça,
porq ue reinar he ser justo.

Havendo até aqui exposto o que se liga par-
ticularmente com a minha posição, quasi que me
acobardo de entrar- na discussão da parte da sen-
tença, pela qual minha mulher D. Isabel de Ro-
xas e Lemos fui igualmente condemnada á mor-
te, e confisco de seus bens, como socia de meus
imaginados crimes: est~ repugnancia, que expe-
rimento, não nasce da dlffi~uldade da materia, mas
~a sua facilidade. Com e~elÍo bastará para sua jus-
tIficação o simples enunciado da sentença. ElIa he
accusada - de haver acompanhado seu marido pa-
ra França, e depois de haoer voltado de França
para o exercito, aonde andava tão satisfeua, que
os Soldados Franceses a appeilidaoõo Rainha Psm-
plona: - São palavras formaes da sentença. Nada

I
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disto he crime perante a Lei; que huma mulher
acompanhe seu marido cumpre com o seu deve,' ,
e paI' tania pratica hum acto de virtude social e
chtistã : que pareça andar contente, ainda mesmo
com os males da Patria , não he crime aos olhos
da Lei, por isso mesmo, que os homens não tem
meio algum para conhecerem quem está contente,
porque sendo o contentamento hum sentimento in-
terior, só pertence a Deos conhecer os sentimen-
tos do coração, Mas como se poderá acreditar
que huma mulher andasse contente no meio dos
estragos, das ruinas , e dos incommodos da sua
situação? Quanto á alcunha, de que faz menção a
sentença, o facto he inteiramente falso; e quan-
do fosse verdadeiro, serião culpados os Soldados
Francezes, que se suppõe havella assim appellidado..
e não ella.

Em tempos de revoluções ainda mal que ha-
exemplos de allucinação tal nos espíritos, que hão
padecido victimas innocentes do sexo feminino paI"
factos, que honravão sua constancia, e sua virtu-
de; mas sempre se buscavão pretextos plausíveis
para as sacrificar, allegando crimes imaginarias':'
neste caso he a propria virtude, qlle se allega co-
mo fundamento da condemnação! O mais deplora-
vel he, que hum a sentença proferida sob a coac-
ção moral, e physíca , de que acima tratámos, sub--
sista ha dez annos , sem que houvessem sido at-
tendidas as repetidas supplicas de revista encami-:
nhadas ao throno por aquelles Ministros, que re-
conhecêrão no precitado decreto que o direito-
natural, que compete a todos os vassallos de se:
defenderem, não pôde ser negado pelo Monarcha-
a nenhum delles. Nenhuma reflexão accrescenta-'
rei a esta ~imples exposição: o decoro me impede:
de yrosegUlr•
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Em resumo do que hei tratado tenho mostra-
do superabundantemente que, tendo ido coado
para Franca, voltei coacto para o exercito de Mas-
sena, pontos cardiae~ da minh: defez~: não tra-
tando de todas as mais accusaçoes, senao para não
deixar nada duvidoso no que pôde influir na que-
bra da minha reputação politica na opinião publi-
ca. Insisti na coacção, com que fui para França,
não por isso ser necessario á minha defeza, mas
por ser facto, que, além de ser provado, he tanto
mais verosimil ao alcance de toda a pessoa, guan-
to basta a simples reflexão ele que sendo eu uni-
camente proprietario na .Ilha Terceira, perdia des-
de Jogo a fruição das minhas rendas pelo facto da
occupaç~o Franceza.

Resulta de tudo, o que acima fica expendido ,
que nenhuma consideração plausível pôde condu-
ei r os que governavão desde a Restauração á.s
medidas, gue tomãrão desde J 808 para nos vedar
o regresso á. Patria , e proceder depois contra nós
por não effectuarmos o mesmo regresso, que el-
Ies mesmos impedião ; medidas sobremaneira ini-
quas, e absurdas, porque recahião sobre supro-
sições contra toda a verosimilhança. Com effeito ,
como se póde acreditar, que homens escolhidos
na flor da 1 ação , havendo partido para França pe-
la mesma coacção, que pezava sobre toda a Na-
ção, achando-se, dep?is á discrição d.? homem mais
poderoso, que jãmais conheç-o a l<,uropa, priva-
dos de seus bens" e d,aqu lla cousideração, que
acompanha na Patria a illustração , a .parentclla , e
os talentos se fizessem subitamente traidores ~í., .

Patria , e viessem rasgar seu seio com o ferro ho-
micida, contra seu l!J'oprio interesse ~ e sem ne-
Jlhuma esperança, ainda eventual , renunciando
desde logo á consideração publica; e a iodas as

J 2
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vantagens , que seus Avós, e elles havião adquiri-
dos?

Parece inherente á espécie humana, no esta-
do de sociedade, passar por differentes g'nios sue-
cessivos de civilização, e chegar a hum ponto, em
-que os abusos da authoridade nascidos do excesso
ou da diuturnidade desta mesma civilização, a lan-
ção em commoções politicas, que são huma en-
f~rmidade ,do corpo soci~l, ,c~mo as doenças phy-
sicas relativamente aos indiv iduos. Humas e ou-
tras debilitão , ou fortificão , ou destroem comple-
tamente homens e Nações. O estado de inq uieta-
ção , em que vivemos, não he novo, mas he nova
sua universalidade e extensão. Não cabem no
tempo os acontecimentos, que se passão no tem-
po: por isso muitos factos dignos de memo-
ria serão sepultados no esquecimento. Não pode-
rão todavia -escapar já ao buril da historia nos
fastos nacionaes os nomes dos chefes, que os vin-
<louros acharão com batendo nas terras Boreaes ,
pelá singularidade de verem simultaneamente, á
frente dos nossos, nomes de estrangeiros, cujo
som rasga os ouvidos, e cuja orthographia offusca
os olhos Portuguezcs. Esta transposição de ho-
menscol'locados em sentido inverso de seus des-
tinos naturaes parecerá a nossos descendentes
hum phenomeno incomprehensivel, o qual sémen-
te poderão explicar as conseq uenci as, que tem de
manifestar-se no porvir, e já corneção a desen-
volver-se. Precioso sangue Portuguez, mais que
muito, foi vertido, sem que de tamanhos sacrifi-
cios resultasse a independencia, que buscavamos;
porque não he ter conquistado a independencia ,
quando se sacode hum jugo estrangeiro, e se fica
na dependencia absoluta de outro estrangeiro. Es-
ta tarefa, já começada, ainda está por fazer: mas
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atíente bem a Nação que se ás vezes he necas-
sario soccorro exterior para firmar a independen-
cia nacional, nunca he possível obter pelo mesmo
meio a liberdade civil, e ~ue esta só póde resul-
tar da combinação natural dos esforços de todosos Portuguezes , alfim congraçados e unidos, em
serviço da Pátria.

Habitantes do extremo Occidente, sómente nas
granc.les convulsões da Europa tem apparecido Por-
tugnezes em regiões remotas do continente, de secu-
los a séculos. Vivem na memoria dos homens as Le-
giões Lusitanas, que ajudãrão Annibal a triunfar dos
Romanos nas batalhas de Trasimeno , e de Cannas ,
e seguírão Trajano na guerra de Dacia, A Legião
Portugueza formada em J 80'3 triunfou no Danubio,
no Boristhenes , nas vizinhanças do Tanais , e sem-
pre victoriosa foi bater pelo Septentrião ás por-
tas daq uella mesma Asia, aonde se innnortalizã,
rão caminhando para o Oriente os Gamas, Albu-
querques , e Pachecos. Assim ganhárão "OsPortu-
guezes nos exerci tos Francezes a mesma .gloria,
que seus Avós nas fileiras dos Carthaginezes, e dos
Romanos; mas quão differente sorte os esperava?
Aquelles estimados, e venerados dos contempo-
raneos, fazem ainda hoje o orgulho dos seus de-
scencentes ; estes, huns banidos, e todos repelli-
dos, até se lhes neg'a no paiz , em que nascêrão , a
gloria incontestavel , que lhes tributão os estran-
geiros , e a satisfação de dedicar em serviço da
Pátria o resto do sangue vertido em tão desconhe-
cidos climas para gloria do nome Portugut'z.

Depois de havermos manifestado nosso reco-
nhecimento á Pátria, que por o orgão de seus man-
datarios nos abre os braços para nos tornar a re-
colher em seu seio materno, não será sahir da ma-
teria, que tratamos, na primeira occasião , que se
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nos offerece de fallarmos, livres, a nossos illustres
:Compatriotas, mas antes he do nosso dever .ex-
primir os sentimentos da mais viva gratidão pela

. segunda Patria, que nos recebeo e honrou em nos-
sos infurtunios. Se temos que sentir o havermos
sido em 18118 sacrificados á politica do homem ex-
traordinario, que das margens do Sena dava leis
aos Soberanos, e ás Nações do continente Euro-
-péo, não temos senão graças a render pela con-
sideração individual, com que, a par de seus pro-
prios guerreiros, fomos recebidos e tratados pelos
mais distinctos chefes dos Exercitos , que faz ião
o terror e a admiração do Universo, assim como
pelo'governo em todas as phases, nas quaes sue-
cessivamente appareceo á Europa. Na campanha
de 1812 na Russia recebi do Chefe do Imperio a.
decoração de Legião de Honra; em 18 16 honrou-
-me S. M. Christianissirna com a Ordem Militar de
.S. Luiz , e no anno seguinte com -o titulo de Barão,
mercê de que não tirei Carla, esperando huma
época, em que, justificado, pudesse alcançar de EI-
.Rei Fidelissimo licença para a acceitar. Mas como'
exprimir as obrigações innumeraveis, em que nos
achamos -constituidos para com a generosa Nação
.Franceca , na qual achámos protecção, estima,
subsistencia e consideração no tempo da perse-
guição, e da desgraça a que estavamos reduzi-
dos? Recebe, illustre França, Patria das Sciencias
.e das Artes, centro da civilização Européa , mo-
délo da polidez e da urbanidade, asylo certo dos
infelices em todas as épocas da tua brilhante bis-
tori~ , recebe os pl1fOsvOtos, que fórmão por tua
.glorIa e por tua felicidade, os corações reconhe-

...._. cidos dos Poriuguezes, qU3 as combinações poli.
ticas 1evárão ao teu seio, e que somente podião
.achar lenitivo a suas desditas na delicada e ge-
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nerosa hospitalidade, com que por" ti forão recebidos.
Nossa gratidão he a recompensa que podemos tri-
butar-te, assim como he a unica , que tu ambicio-
nas: esta, sem faltar-mos a nosso primeiro dever
para com a Patria em que nascemos, será tão du-
ravel , como a nossa existencia.

Lisboa 2 de Abril de 1821.
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